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Palavras do editor 

Este livro não pretende ser uma historia gráfica da Re- 

volução de 1932. É, isto sim, como seu nome indica, um álbum 

de recordações dos momentos gloriosos que São Paulo viveu durante 

a campanha constitucionalista. Cada dia que passa, mais raro 

e disperso se torna o documentário dessa época. Na voragem do 

tempo vão aos poucos desaparecendo as fotografias, os distintivos, 

os cartazes e mesmo as reproduções de todo esse material de his- 

tórica relevância são hoje bastante escassas. 

Pensando nisso, quis o editor, soldado de 1932, oferecer 

a São Paulo, na época festiva em que se comemora o Ano 400 

da Fundação da Cidade, o presente álbum de família — da 

família bandeirante — onde se acham gravados os fatos épicos 

daquela jornada. Assim surgiu esta publicação. Não se arroga 

ela tarefa estritamente documental. Não se apresenta como uma 

obra completa nem visa a por um ponto final em assunto de 

tão vastas proporções. Almeja apenas ter um lugar em cada lar 

paulista, como representação simbólica, como um repositório' de 

lembranças, onde o olhar retrospectivo dos filhos de Piratininga 

possa, de quando em quando, pousar saudosamente e retemperar 

o seu brilho na orgulhosa visão desses memoráveis fastos. 



Desejava-se ressaltar aqui, todavia, o cuidado e o esmero 

com que se tratou a documentação recolhida. As principais etapas 

da Revolução se acham representadas nas fotografias, dispostas 

em seqüência cronológica, de modo a fornecerem, em continuidade, 

o retrato vivo do Movimento. Idp sentido de conferir a' maior 

autenticidade à coletânea, várias peças históricas, como os selos, 

os mapas, as cédulas, os bônus, as cartas militares, foram es- 

tampadas nas suas cores naturais e, quando possível, em tama- 

nho natural. 

Reunindo, pois, esse material e dando-o à publicidade, 

objetivou o editor, na medida de suas forças, trazer a sua con- 

tribuição para que aqueles dias de entusiasmo, sacrifício e abne- 

gação, permaneçam impressos na memória de todos os paulistas. 

Mas, numa obra como esta, muito mais do que as pa- 

lavras falam os símbolos — as fotos, os cartazes, os dísticos de 

guerra — a dar um testemunho espontâneo e original do que 

foi o episódio de 32 

Ouçamos a linguagem viva desses símbolos! 



u ESEJAMOS consignar o nosso sincero agra- 
decimento pela cooperação recebida para a 

realização dêste trabalho. Em primeiro lugar ao 
conhecido artista Sr. Paulo Florençano, que dirige 
há tantos anos a magnífica "Paulistânia", publicação 
do "Clube Piratininga", e que se mostrou de um co- 
movente entusiasmo no valioso auxílio que nos 
prestou. 

Também o nosso reconhecimento ao Dr. Carlos 
Pinto Alves, que colocou à nossa disposição, a belís- 
sima coleção de sua Mãe, a saudosa dama paulista, Da. 
Nicota Pinto Alves, e ao General Euclydes Figueiredo, 
em cujo arquivo precioso fomos buscar uma esplên- 
dida série de fotografias. 

Somos, outrossim, gratos pelo valioso material 
que nos foi cedido por empréstimo pela Exma. Sra. 
Da. Cinira Paula Leite de Barros, pelos Srs. J. L. 
Barros Pimentel, Sérgio Linn, Dr. Durval do Amaral, 
Dr. Paulo Mendes de Almeida e Dr. Uriel de Carvalho. 

Valemo-nos das edições de jornais da época, prin- 
cipalmente do "O Estado de São Paulo", "Folha da 
Manhã" e "A Gazeta", cujas coleções nos foram ce- 
didas pelo Clube Piratininga. 

E a todos aquêles que nos animaram a publicar 
esta modesta obra, o nosso cordial agradecimento. 



Mapa pitoresco, desenhado pelo pintor 

José Washt Radrigues, mostrando as di- 

versas frentes de batalha da Revolução 

Constitucionalista de 1932. 
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0S0, EM IODO 0 ESIADO. 0IMMENIO REVOLUCt )iR0 

DE CARACTER CONSTIIUCIONALISTA 

Pela madrugada, já haviam adherido todas as guarnições federaes inclusive Quitaúna — Rio Grande do Sul. Minas Geraes e Santa 
Catharina integrados no movimento As forças de Mato Grosso marcham para Baurú — O general Klinger chegará 

hoje de avião — A acclamação do dr. Pedro de Toledo presidente do Estado Forte concentração de forças paulistas em Cruzeiro 

que 

Km meados do mez passa- do, taes combluaçOes se es- clareciam em termos detiuiti- vos. Nessa occaslão, uma carta do dr. Raul Pllla tr.'a- bclccla, om nome da frente „I,oílo. « ,.|otr,nil,n„, ,0. 
riam considerados "casus- 

OS CÜEFES DO MOVIMENTO 
i. Paulo continua em calma. Os que não leram os joroaes § rhesansoDi, esta manhan, í nossa capital. nAo suspeita- riam que, hontera. no correr da noite, se desenrolou, aqui, ura 

i demonstra du i unanimidade do poro paulista |. rodmen constitucional. H Mmento tem por sl . uu.u.u..u-u« uU w ,., rorçBs congt)tu. povo dcporlu confiança absoluta nos militares que . . . . . . . .    ^ clonslUtas as seguintes even- tualidades que se esboçavni a) qualquer tentativa para depdr ou modificar o governo 
Instituído era S. Paulo a 23 de Maio, por um movimento de opini&o popular, 

b) a demissão do general Bertholdo Klinger do commao- do du CircumscrlpqSo Militar de Mato Grosso; k C) o fastamento do general Kurlco de Andrade Neves dq commando da região militar do 

tomsraio sobre os hombros o trabalho da coordenação tecção das operaçAen de guerra. 
A unanimidade do povo em torno da Idéa do te repAr o Brasil, rapidamente, aob o domínio da lei é, portanto, de ha nflo multo, a quem quer que observe a vida de 6. Paulo. A con- fiança nos chefes, que sssumlram o commando das tropas, não ha porím a estranhar quando souber que esses chefe» são o goooral Isidoro Dias Lopos, o soldado admirável que reall- sou. em 1924, o milagre de conquistar o coração do povo de São Paulo depois do lhe bavo/ conquistado a opulenta capital e o coronel Kuclydos Ktguelredo, uma das figuras do mais relevo do Exercito Nacional, Já pela sua capacidade technica, já psla sua cultura, Já pelo seu caracter. 
I)o general Isidoro Lopes nada precisa ser dito para cs-, ri0 Grande do Sul. clarcclmenlo doi paulistas. A atmosphera de affectuosa «d-j como 8e vg f0| a gegunrts mlraçflo cm que o povo de 8. Paulo o traz envolvido, e quejd6MM oventu'8U(Ude8 Que 5(. a ingratidão dos seus companheiros de lulas não adelgaçou j v#rlflcou com a reforma do ge- ne m esfriou, mostra bem que ella Já se tornou uma pessoa dft I norai Bertholdo Klinger, em taretlla paulista. , conseqnencla do seu telcgram. 
Do coronel Kucl} des Figueiredo não precleamos, para lhe ma dc protesto pela escolha do realçar a poraonalldade, dizer mais que. havendo feito ora novo ministro da Guerra, gene- • urso dos mais brilhantes e trabalhado, durante snnoa segui-1 ral Espirito Santo Cardoso, dos, na» fileira* do Exercito sllsmão, com «pplauflo» enthu-1 Ainda segundo as mesmas in- ..lasilcos doe chefes sob cujas ordens serviu, vela a ser, mais formeçOee. é possível reconíll- tarde. e ainda o é, um dos elemento# mais preuUglosos o mal» , tulr oe elementos com que con- acatados do Estado Maior do Exercito brasileiro. taln forcas conatitucionaUs-, IV-nm • entro pode-se secroecentar. pira tranquífndlrüei (#3. No' Rio Grande d«'Sul e dos c'vls,.vlcilma» (requentes de*tantas decepçAes na sus ad- jm s. Paulo, a totalidade das mlraçào peloe militares, que nenhuma ambição política 011 guarnições federac». da» poii- aiüma e que oulro desejo náo lôm senão o de restabelecer, no cias estaduaes e do elemento nrasll, a lei constitucional e, na» tropa» armadas, o espirito | civii. Km Mato Grosso, toda a do «4011(1010 c disciplina. I tropa federal, parte da policia O pateado deaees hontens o a formação intollectual e mo-' o contingentes civis. No Rio, ral de cada um dellea tão, para oe paulistas, garantia valiosa j Paraná e Santa Catharina, d* que nova decepção não os esperori ao cabe do movimento j apoiam o movimento Importan que. hontem. se iniciou, tee contln,ente8. A situação d# Chefiados por homens era que se pode depositar absoluta Mina» Geraes em face do» confiança, esse movimento vencerá. Nelle ae traduzem oa senti-1 acontecimentos, pode ser resu- 

que são obrigados a levantar- se muito cedo durante a se- mana. permlttem-se ficar n« rua até a madrugada, na cer- teza de poder dormir até mais tarda. 
A Verdade d que essa gents havia sido convocada pelo te- lephone e se dirigia para pon- tos de concentração, afim de realisar exercícios militares. Até mesmo neases logares não se diziam coisas Importantes. O golpe era dc tal manelrs ignorado pelos seus próprios elementos quo hoje. te, a esta aneedota: • O ae&tlmcnto 

os paaseaules noclurnos com- prohendernm que ae tratava de um movimento, mas nem por Isso a curiosidade foi enorme, como seria de esperar. A's 24 horas, deu-se a occu- pação, pela Força Publica, do odificio doa Correios e Tele- graphos e logo depois, o da Tclephonlca. Foi o primeiro acto revolucionário ostensivo O numeroso publico que. a es- sa hora, estava nas ruas. assls- tlu a essas acenas, geralmente 1 quag) sem choques «em formar grupos, de passa- | moedes. pois, todas gera. fazendo conimentarios. 

"Mas como foi que tudo Isto se deu- durante a noite?" A calma é perfeita. O am- biente é dc inteira segurança. Mercê . deste esplendido dia. S. Paulo está feliz, alegre, com vontade do embandelrar. E, emquanto Isso. a revolução vae tomando medidas tendente* a assegurar a ordem o a tran- qulllldade publicas, de modo a que o seu programma inicial se vã cumprindo serenamente, com- infor- maçôes que a reportagem ob- tém de seus chefes começam 

mentos e as MpIraçAos de um povo latelro — de um povo que não quer ser escravo, d* um povo que pretere ,erder a vida a perder a liberdade. ' 
AS ORIGENS DO MOVIMENTO 

O merlmento rerolucloaa- [ notadamente < Io de caracter constltuciona- do Rio Grande. Uta, que hontera irrompei; im 8. Pauto, é conseqüência le uma longa série de (ectos interiores, que começa a «cr >030irei reconstituir, através 
Jo depoimento dos seus su- premos responsáveis e das próprias clreumstsnclas. 

As nsgbclaçAcs de InTols 

Pau (o • Inhavsn! a articulação das forças mili- tares e populares, quo seriam 
roobllisadas em caso de fra- casso dos entendimentos po- 
llllcos. Podo-se ter uma Idéa da intensa acthidade desen- volvida por esses elementos, 
através do um simples deta- lhe: nestes ulilmos dois mc- polltlcs, que ultimamente se | sss. nada menos de onze en- desenvolvorsní. caraeterisaram J riados especlaes secuiram pa- com nltldet o profundo dlssi- ru o Rio Grande do Sul, fa- dlo que se estabelecera entre sendo sempre a viagem, por » dlctadnra. a propender para 1 via aeres. «» corrente» ostromlstt», c ns 1 Km conseqüência dense» < u- mals ponderáveis forças politl- tendlmentos. eatabcleceu-so ess do pftlz. representadas \ uma relida alllança entre os pelas frentes untens, a rocia-| Estados de 8. Paulo. Rio mar a mais breve conalltucio- ; Grande do Sul. Mato Croaso e. 

nstlsação. Os entendimentos | ultimamente. Minas Qcrees, suceesslvo», que se roallsaram 1 além de ramificações cm ou- ora no Rio do Janeiro, orn iros Estados, como a Capuat no Rio Grande, em 8. Paulo I Federal. Paraná, Santa Calbu- o Minas — tendiam a oncnml- rltla e outro», nhar o governo provisorio no 
rumo da rcutauraçáo legal, 1 

para o que es reclamava, mo- ' io« do que palavras e pro- 
nessas prolelutoriae, um con- I Junto dc actoa positivo» o de medida» concretas, quo reve- lassem o Inabalavrl propnslto de restabelecer quantu antee 
a ordem legal. 

Nesse sentido, foi quo sv concertaram todas as cowbl- 1 

naçCss para a remodelação do | ministério do Governo Provi 1 sorto da Republica, fião co- nbocidaa as clrennistaadss ; qus, naatss últimos dlaa. Im- 1 padlram a effacllTação ilcssn | proposllo. com o rompimento consaquenlo das trantes uni- I cas cora a dlcltdura. 
Ao mesmo (empo que ss | desenrolviam eesas negocia-1 çAas políticas, os chefes dar dlvarsas corrente» partida'!»» 

mida no apoio do diversas guarnlçAes federaos e na soli- darledade dc todos o» elemen- tos do Partido Social Naciona- lista. O presidente Olcgarlo Ma- ciel, entretanto, manifestava-se francamente partidário de uma solução amistosa, mas assegu- rou, cos chefes constltuciouu- llatns que. em nenhuma hypo- theae, os toldados mineiros ali. rarlam sobre as tornas paulis- 
tas. Tues foram as prlnripaês in- 
formaçOes que conseguimos co- lher sobre a origem, a prepa- ração o 01 recursos do aclual movimento cousllturlonaliais. 
O ASPECTO DA CIDADE 

Montem, â noite, a cidade apresentava sou aspecto habi- tual. As rua» < atavam nnima- üae. como acontece todos os sabbados: cinemas e thoatvos repletos de famillac. os cafés cUolos de fumaça o vozes. K" verdade que alll pelas dez ho- ras ae tornaram mais freqüen- tes grupos do homens, agaza- Ibados cm seus pesados sobre- tudos, quo cegulam para us bandas da Lns. Poucos toriara notado a freqüenta desses grupos, pois em sabbado. e es 

* 

W 

Communieado do commando da 2.a Região 

Gencralisslino Isi cloro DU» Lopes 
dada ordem de dispersar a um 1 curiosidade, mas como não hu- por grupo do homens convocados i via melo do informar-se com | preclca é de pai; para prestar serviços, c que ! segurança, pórq ie os ■ pia- embaldo esporára até taido. : cardi" «etavam limpos, s gen um dellos perguntou ao outro: lie quo animava as ruas se foi Então ó verdade quo até o dia J escoando, poneo a pouco, para j :j JjQRAS SERA' AC' 4 estourá o negocio?" A'quel- 1 seus lares, algo habituada Ia hora. no entanto, a revolu- ! estas coisas, çáo Já estava vlctorlosu a madrugada estava fria. fias a cidade parecia eonl!- i Pelo vidro fosco da neblina | nuár a ignorar tudo. Começa- l passaram muito» caminhões ram, alll pelas 2fl Itorns. a ap- j com praças, pelotões de civis 1 parecer nns caminhões de sol- 1 armados, motocycletas quo ex- dadoa armados, o que deixou plodlam que nem metralhado- ! • ■ . muita gents curiosa e cppre- 1 ms. e a cidade, com calme e ! teira solidariedade COMI & henslva. Ignorando conitudo a J segurança, foi sendo occupcda. situação. A seguir, os estudai;- Da quando em quando, nesta te» que haviam estado concen. , rodscção. um telvphone reti- j assuniiu os destinos do 

! CLAMADO PRESIDENTE 
DE S. PAULO 

Manifestando sua in- 
cira solidariedade com a 

I revolução que hontem 

r 

O »r. coronel Kurlyde» Viguelrvdo, logo «pó> assumii o < 

trados na Academia de Direi- | nla o uma vos extremunbada to e largo de S. Francisco co- ' suggerla: "Os senhores preci- j noSSO Estado, O dr. Pe- meçaram u circular com fuzis 1 sam mandar nm repórter ver I , 1 t 1 1 a 1'racollo. Só então. 1 0 ^4 g0 p^ndu na GHn- I dro 

' cara do Carvalho; parece quo [ : ha alguma coisa de anormal". . I A ncbllnq sc aderir 1. Vladurtoa I 1 a arranha-ceus " r j esturaam. Nas ruas desllBam luzes mor- 1 
; Cos. Sobre o viadueto do Chá. movimenta-se uma massa es- cura em d'recç4o ao centro. O j rbythmo pesado e surdo abala , tudo. Uma vos ylva marca o passo: "Um. dois, um dois. . ." 

Amanhece. Um sol de ouro < liquido lava a cidade: os te- 1 
I Ihados, u frontsria dos edlfl- , i-clos. a» pontes. 9» arvores, o ssphalto. tudo e«««<rre ouro. O I cou é de um azul inacrcdita- 1 

vel. São Paulo desperta no sen riiythmo habitual, talvez coro um pouco mais da pressa nu leitura dos diários. E' u mesma gema que vae ã missa ou ãr compras, que sáe a sqnêccr *« sul ou que toma os bondes de 
i.om logar para outro. B" ver- 1 dade que os Jornoleirps gri- Íum: "Revoluç&o.'", 'Revolu- ção!". A venda QOs Jornacs é 1 

mais inlensa- Fojm.im-so gru- pos. dlsirute-se. de quando em 1 
quando alguém se maravilha; j 

mesmo, renunciou ao .seu 
cargo de interventor 1c- ^j|j|ar Ifgntmiliillo POI intermédio dl» Bt- 

iações de radiotslephonia 
A guarniçáo federal da Segiánda Região c a 

Força Publica do Estado confraternisaram com o 
povo paulista, lendo os officiaes das duas corpora- 
ções immediatamente prestado obediência ao no- 
vo commandante da Região, cel. Huclydes Fi- 
gueiredo, nomeado pelo general Isidoro Dias Lopes, 

Todas as guarnições federaes do interior do 
Estado já expediram telegrammas ao mesmo com- 
mandante, hypothecando-lhe a sua solidariedade no 
levante paulista. 

As forças do Estado de Mato Grosso, também 
revoltadas, Sob o commando do cel. Saturnino de 
Paiva, já transpuzeram as fronteiras do nosso Es- 
tado e deslocam-se pelas Estradas dc Ferro Nõroes-' 
te e Sorocabana, sob aedamações das populações 
das diffcrèntes localidades. 

Apesar do adiantado da hora da noite, pelas lo- 
calidades onde passaram as forças é intensa a massa 
que applaude os novos elementos que vêm em apoio 
dos seus camaradas da Segunda Região. 

O general Klinger é esperado nesta- capital 
hoje, á tarde, por avião. 

Consta o levante das guarnições federaes de 
Minas e Paraná. 

O levante de. S. Pawlo já foi communieado á 
Frente Única do Rio-òrande do Sul, que respondeu 
applaudindo-o, declarando-se prompta a secundal-o. 

As commissões organisadoras dos batalhões 
paulistas do Interior do Estado pedem ás Commis- 
sões Municipaes que aguardem ordens para hoje. 
Essas oMcns serão transmittidas por intermédio da 
Radio Educadora Paulista, ás 12 horas de hoje. — 
(a.) Eudydes de Figueiredo. 
A SITUAÇÃO, SEGUNDO UM COMMUNICA- 

DO DO QUARTEL GENERAL 
O Quartel General Revolucionário divulgou o 

seguinte communieado; 
"Todos os corpos do Estado ehtão solidários 

com o movimento. A vanguarda das fotiças cons- 
titucionalistas já alcançou Cruzeiro. Ó general 
Pereira de Vasconcellos, que vinha assumir o 
commando da 2.* Região, nomeado pelo governo 
federal, adheriu em caminho ao movimento, com 
todo o seu Estado Maior. As tropas do general 
Klinger já atravessaram as fronteiras do Estadp, 
caminhando cm direcçâo a Bauru' sendo recebidas 
com grandes deníónstrações por toda a população 
das cidades por onde têm passado. E' esperado 
nesta capital ás 12 horas, vindo de avião, o gene- 
ral Bertholdo Klinger." 

deral, em que foi investi- [ 
do pela dictadura. Hoje, | 
ás 15 horas, o Exercito,! 
a Força Publica c a po- 
pulação inteira da capi- 
tal íar-lhe-ão uma mani- 
festação no palacio da 
cidade, acclamando - o 
presidente de S. Paulo. 

AS OCCORRENCIAS 
DE HOJE 

O QUARTEL GENERAL RE- VOLUCIONÁRIO PELA MA- DIUGADA 
Em nossa edição anteiior, demos pormenorlsadas Infor- mações sobre a situação, até ás 2 horas da madrugada, do movimento couatiíuclonaliata que estalou hontem nesta ca- pital . A s 4 horas, estivemos no Quartel General Revolucioná- rio, inatallado 4 rua Conse- lheiro Chrlsplnlsno. Retirar va-se. nessa occasiáo. o gene- ral Isidoro Dias Lopes, chefs militar dp movimento, e tive- aros asslta occasiáo de palss- trâr longamente com o bravo chefe da Revolução de 1924. 8. oxa. ae mostrava bem dls- pocto, nada demonstrando que se achasse fatlgado com oa trabalhos extenuantes que vinha etfectaando durante to- da à noite. 
Teve o general Isidoro op- portunidade de nos afflrmar ser excellente a situação. Se bem que fosse esperado tudo o que vinha acontecendo, fa- vorável á vlctorla do movi- mento, ainda assim o desenro- lar dos acontecimentos baviu excedido a toda expectativa. 

A SITUAÇÃO -V9 4 HORAS 
Soubemos, então, á mesma hora, que todas ss guarnições militares do Estado Já esta- rem Integradas no movimen- to. As guarnições aquartelndas em Quitauna, e sobre cuja al- titude havia, no principio, al- gumas duvidas, tinham adhe- rido, na sua totalidade, ao 

O DR. PEDRO DE TOLEDO, | movimento revolucionário, com cxcepção de alguhs offlclees, que foram recolhidos proso» ao Quartel General Revolucio- nário. Entre os officiaes pre- sos figuram os srs. capitão Granvltle Bcllorofonte de Li- ma e os dois tenentes Ameit cano Freire. A'5 4 horas, chegava ao Quartel General Revoluclor narlo o sr. coronel Euclyd&s Figueiredo, que. pouco ante», havia sido empossado no car- go de commandante da 2.0 icnlcni «rglfo Mtllisr pt-lo general 
reuniu, na sala de despacho do'Quartel General, o» offl clucs presos, roramunlrando 

Mcntlnrlla, dj* baUtlhôc» paalistH». 

commaudo revo- | luclonarlo eatava disposto q dar-lDes liberdade sob pa;*-' ^ vra, com a condição do se manterem dentro" de suas i«- sidenrlas até segunda ordom. Ecsa condição foi accelu por iodos^ 
Conseguimos apurar ainda jue o coronel Mendonça Li- ou. ex-sccretarlo d* Vlação que vinha exercendo o car- ,-o de chefe do JEstufio Mumr Ia 2.a Região Militar, baria Ido preso apenas por alguns .ulnutos. Pessoa do sua faru. ia devia ser submettida s .'ma delicada intervenção ci- rúrgica, e por esse motivo o omraando revolucionário lhe dou liberdade, ficando s. exu. preso aob pa lavra . 

U GENERAL PEREIRA 1»K 
| VASCONCELLOS VOLTOU DE LORKNA AO RH) 

Conforme notlclàmo, cm- | brreou hontem bo Rio, pelo segando trem noctarno. com I d-stlno a esta capital, onde de- 

s E e- u fu" :» A. sn IB M Ç? A O 
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0 MOVIMENTO DE VISITAS E «DHESOES, TANTO MILITARES QUANTO 

CIVIS: CONTINUA INTENSO NOS CAMPOS ELYSEOS 
A's 15 horas, no Palacio dai lerá a sua renuncia do cargo dei Estarão presentes os chefes; lidades da Frente Única, as 

Cidade, o sr. Pedro dc Toledo) interventor federal. 1 revolucionários, altas persona- classes conservadoras, o Exer- 
cito, Força Publica e o povo. 
Será uma cerimonia solennissi- 
ma, para a qual os convites es- 
':ão sendo distribuídos em bole- 
tins. 

Acto continuo, o dr. Pedro 
de Toledo será aedamado go- 
vernador de São Paulo, até 
o restabelecimento da ordem 

Âo povo paulista 

Neste momento assumimos as supremas responsabilidades do commando 
das forças revolucionárias empenhadas na luta pela immediata constitucionalização 
do paiz. Para que nos seja dado desempenhar, com efiiciencia, a delicada missão 
de que nos investiu f illustre governo paulista, lançamos um vehemente appello ao 
povo de S. Paulo, para que nos secunde na acção primacial de manter a mais per- 
feita ordem e disciplina em todo o Estado, abstendo-se e impedindo a pratica de 
qualquer acto attentatorio dos direitos d os cidadãos, seja qual fôr o credo político 
que professem. 

No decurso dos acontecimentos que se seguirão, não encontrará a população 
melhor maneira de collaborar para a grande causa que nos congrega, do que dan- 
do, na delicada hora que o paiz atravessa, mais um exemplo de ordem, serenidade 
e disciplina, característicos fundementãhs da nobre gente de S. Paulo. 

GENERAL ISIDORO DIAS LOPES 
CORONEL EUCLYDES DE FIGUEIREDO 

PiLÀOO DOS CSUPOS EliSEUS 

CORTADAS AS COMMUNICAÇÕES 

COM A CAPITAL FEDERAL 
tr-úo initíiranicmc corladui as comniunicaçõcs com a Ca- 

pital do Pai/. Não correm oí tren-. da Central c estão interrom- 
pida-. a communkai.ò tclepliotlkas c telcgraphicas, desde as primeiras horas do dia Só o radio pode. lonv.cr iníotnvn.oo.s sobre o qu ese passa 
no Rio dc janeiro. 

As forças de Matto Grosso 

estão em Baurú 

Um communicado do Commando Ge- 

ral Revolucionário sobre a situação das 

forças paulistas que demandam o Rio 

adiantava, ás 10 horas, que as forças da 

Região de Matto Grosso, commandadas 

pelo general Bertholdo Klinger, já ti- 

nham attingido Bauru', de onde cami- 

nham para esta Capital. 

constitucional, empossando-se 
immcdiatamenlc. 

O boletim da Liga Paulista 
Pró-Constituinte 

Um communicado official da 
2. Região Militar irradiado 

pela "Radio Educadora 
Paulista" 

O commando da Segunda 
Região Militar fez irradiar, ho- 
je. ás 4 horas, pela ' Kadin 
Educadora Paulisla" o ; guin- 
tc rommunicado: 

"A gnarniçao federal da II 
Região Militar e a Força Pu- 
blica do Estado dc São Paulo 
confraternizaram-se com o po- 
vo paulista.i temlos os officiacs 
«Ias duas corporações immcdia- 
lamcntc prestado obcdicncia a..- j fòi distribuído pela. Llg.-i Pró- 
no\o ronunandanlc da Região, 1 Constituinte o sc?utnU- boletim: 
coronel Ihiclvdes dc Figueiredo, "Paulistas! — A LU'a Paulista nomp-nl,. t. I,, Torlr.nv Pro-Coustltulntc. neste momento nomeado [>^10 general I-.doro histórico para a nacionalidade, con- 

tinuando a sua acção rcivindicato- rla. conclta a juventude bandíi-, rante ao cumprimento do dever In- declinável dc cerrar fileiras cm tomo do movimento de rclempção nacional que ora se inicia. 
O bravo soldado da liberdade -- general Bertoldo Klinger - - com a lealdade que o-caracteriza — sen- tlntío as aspirações paulistas, vem ao encontro dos ideaes da terr.a de PlratlnlnRa offereoendo a zua ca- pada invicta á causa sagrada do Brasil. 
Ainda uma vez. a Ligo. Paulista Pr6-Constltulnte. nesta hora grave da nacionalidade, lança o sen ulti- mo c decisivo appello a todos aquelles que. consolos de seus de. veres pari com h Patrla, devem accorrer á chamada dos chefes da vanguarda libertadora. Paulistas! Ais armas. — Pela di- reotorli, Roberto Victor Cordeiro, presidente". 

A'S ARMAS, PAULISTAS 
"Procurando trabalhar pela organização dos batalhões 

civis que deverão permanecer de promptidão, aguardando o momento de entrar na luta armada que se esboça, a Liga Pau- 
lista Pró-Constituinte. pelo presente, concita a todos os pau- 
listas validos, que verdadeiramente amam São Paulo, a com- parecerem no cdificio da Faculdade dc Direito, onde recebe- 
rão arma-, e serão devidamente incorporados. 

Ao mesmo tempo, a Figa Punl -ta Pro-Con-iiluintc. 
\ Lj-ãM da inocidadi- bandeirante. lança um appFK. sincero c 

cheio dc amor. ás mães pau listas para que autorizem seu-, íi- 
1 lhos a se empenharem na campanha pela defesa da honra dc 
| Sio Rwtlo". 

Dias Lopes, 
Todas as guarnições do inte- 

rior do Estado já expediram tc- legrammas ao mesmo comman- 
dante, hypothecando a sua so- 
lidariedade ao levante paulis- 
ta. 

As forças do Estado de Matto 
Grosso, também revoltadas, sob 
o commando do coronel Satur- 
nino dc Paiva já transpuzeram 
as fronteiras do nosso Estado e desllocam-sc pelas estradas dc 
ferro Noroeste e Sorocabana, sob as accla inações das popula- 
ções das differentes localidades. 

O general Bertholdo Klinger 
o esperado nesta Capital hoje, 
dia 10, por avião. 

Consta o levante das guarni- 
ções federaes dos Estados'de 
Minas e do Paraná. 

O levante de São Paulo for 
communicado á frente única do 
Rio Grande do Sul, que res- 
pondeu applaudindo-o c deda- 
rando-se prompta a secundal-o." 
Aviões militares voam sobre a 

cidade 
Approximadamente ás 10 ho- 

ras. o Commando Geral Revolu- 
cionário fazia divulgar á popu- 
iac.ãu, jMjr intermedio do rad o. 
um aviso dc que iam evoluir so- 
bre d cidade alguns aviões mi- 
litares, facto que não devia alar- 
mar a população. 

Telegrammas dirigidos ao 
general Klinger 

"Povo de São Paulo — Ao 
Dravo general Bertholdo Klinger, commandante d» Circumscri- 
pçâo militar de Matto Grosso, 
para aquelle Estado, ou onde 
se encontrar no momento, foram 
transmhtídos hoje os seguintes 
tclegrammaã: 

"Milícia Democrática". Orga- 
nização enquadrada nas fileira.; 
do Partido Licmocratico de b.in 
Paulo, estã formada na ücr.a bandeirante para, ás ordens, 

. de soldados do vulto de vossen- 
' cia, maresar para a grandiosa 

cruzada de reivindicação dos di- 
reitos da gente brasileira, ça) 
Conselho Supremo". 

"Mocidade Grêmio Universi- 
tário Democrático de São Paulo, 
vanguardara todos os movimen- 
tos cm pról conquista sagrados 
direitos da nacionalidade, saú- 
dam pessoa vossencia, histórico 
momento vida nacional para di- 
zer qtie e no bráçònonrado 
bravo soldado glorioso verda- 
deiiro Exerqito Brasileiro to- 
dos paulistas depositam suas 
máximos esperanças". 

"Povo de São Pauiu — Ao 
bravo general Bertholdo Klin- 
ger, commandante da Circum- 
scripçâo Militar dc Matto Gros- 
so, foi dirigido o seguinte lelc- 
gramma: 

"Em nome da mocidade fi- 
liada Liiga Paulista Pró-Con- 
stituinte venho trazer vossen- 
cia protestos dc nossa elevada sympathia assegurando-Ihc que 
na leal invicta terra Piratiir.n- 
ga aguardamos chefia do bravo 
general que reprAcnta sem du- 
vida pensamento da Nação c má- 
ximas esperanças deste herolco 
povo que em 23 dc maio recon- 
quistou suas próprias mãos Ü- 
l>crdadc lhe havia sido roubada 
pelo invasor intruso. Patria que tem filhos envergadura vossen- 
cia, coronel Theopompo Vas- 
concellos não pôde perecer. — 
Roberto Victor Cordeiro, presi- 
dente". 
Organizou-se um batalhão de 
voluntários na Faculdade de 

Medicina 
Na Faculdade de Medicina 

instaMou-se a sódc dc um bata- 
lhão dc voluntários. Os acadê- 
micos de medicina eMão rece- 
bendo instrucção de officiaes 
do Exercito c da Força Publi- 
ca. Nesse batalhão, além de aca- 
dêmicos, poderão alistar - se 
quacs quer civis. 
0 chefe do Partido Libertador 

e o movimento 
A' communicaçáo que foi 

feita ao sr. Raul Pilla, chefe do 
Partido Libertador, sobre o mo- 
vimento, s. s. respondeu em ra- 
dio: "Sciente". 

A reforma administrativa do 
general Klinger 

Desde ante-hontem, com a 
noticia da reforma administra- 
tiva do general Bertholdo Klin- 
ger. corriam insistentes boato? 
de que esse official que se collo- 
cara ao lado dos que se batem 
pela rcconstitudonalizaição im- 
mediata do paiz — não passaria 

o commando da circumscripçâo 
de Matto Grosso. Adcantava-se 
que São Paulo prestara apoio ao 
illustre militar, alliando-se a 
elle contra a dictadura. 

No Quartel General, ás 4,15 
O aspecto do Quartel Cíencral do Exercito, ás 4,15 era o mais mo- 

vimentado possível. Oíílclaes c praças do Regimento de Cavalla- 
ria da. Força-Pidriipa chegavam pa- 

ra receber ordens do coronel Bu- 
clydes de Figueiredo, commanlan- tc di II Região Militar. 

O coronel Klnglhoíer, que logo tomou conta da direcçáo da defesa 
do sector, era o ponto dc ligação 
entre o commando da Regl&o c os oíílclaes que surgiam. Recebia as 
communlcações c as transnüttia Inunediabiimente, num trabalho exaustivo, que o punham logo em 
evidencia. 

COM Al AS'DO DA SECUNDA RECUO MILITAR 

A vanguarda revoluciona- 

ria atlingiu Cruzeiro 

A's nove e meia, a Radio Educadora 

irradiou um communicado do Comman- 

do Geral Revolucionário, informando 

que a vanguarda revolucionário paulis- 

ta tinha attingido a cidade de Cruzeiro, 

situada a 246 kilometros de S. Paulo, 

approximadamente a meio caminho do 

percurso. 

SALV0-C0NDUCT0S 

Todos as pessoas que de^sjarem se retirar da Capital da- 
verão procurar na Central de Policia — sala da reportagem 
policiai, nos baixos do prédio — a sccção dc salvb-condu- 
ctos que estão sendo fornecidos dircctamenle aos reqqj^dq- 
tes. Os drs. Pinto de Toledo e Augusto Gonzaga assignam os 
documentos. 



Ssiario cgiu o general Bertiioldo Klínger, o Estado de S. Paulo insurgiu- 

se contra a ditadura infiel, que ameaça arrastar o paíz á anarchia 

DIÁRIO NACIONAL 

m.'í 

" >■ 

GENERAL ISIDORO DIAS LOPES 

AO POVO PAULISTA 
Neste momento, assumimos as supremas responsabilidades do commando das 

forças revolucionárias, empenhadas na futa pela innnediata* constitodonatização do 
paiz. Para que nos seja dado desempenhar, com efficiencia, a delicada missão de que 

dos investiu o íllustre governo paulista, lançamos um veemente appelo ao povo de S. 
Paulo, para que nos secunde na acção pri macia! de manter a mais perfeita ordem e 
disciplina em todo o Estado, abstendo-se e impedindo a pratica de qualquer acto 
Ittentalorio dos direitos dos cidadãos, seja qual íôr o credo politico que professem. 

No decurso dos acontecimentos que se seguirão, não encontrará a população 
melhor maneira de collaborar para a grande causa que nos congrega, do que dando, 
na delicada hora que o paiz atravessa, mais um exemplo de ordem, serenidade e 
disciplina, característicos fundamentaes da nobre gente de S. Paulo. 

GENERAL ISIDORO DIAS LOPES. 
CORONEL EUCLYDES DE FIGUEIREDO. 

0 SEGUNDO 9 DE JULHO 
h«. Já rnn.tttmá" 

tá* rnlkuluMrt «a immm mt,. 
**p.r*»Ii» «r<l« mlwLuih. vsMar r 

k» Lid". * ,*r I» » Impai (l lllmcâu irritl 

0 ». J>ão Neves vem a 
S. Paulo 

Ccnltrigciaiam com o mi- 
nistie da Fazenda 

Fazondk conf;rei»ílnram iw;c, pela r.uníia 

i. dlmltir do F.lojd 

Director — OCTAViO DE LIMA K CASTRO 
S. PAULO DOMLNOO. 10 DE JULHO I)K U>:»2 

S. Paulo, por todos os seus elementos civis e 

militares, levantou-se contra a ditadura 

0 coronel Euclydes Figueiredo, cheie do Estado Maior das tropas revolucionárias, occupou, 
sem resistência o Quartel General e Quitauna - 0 general Isidoro Dias Lopes é o commandante 
em cheie - 0 dr. Pedro de Toledo, renunciando á Interventoria, será acclamado Presidente de 
S. Paulo - 0 general Bertholdo Klinger chegará a esta capital, hoje, ás 10 horas, de avião 
A'» 23 hsrai de bonte 8. rnulo • coronel K rneiredo, que vlnbn nsa flk dn Ktlnda Maior H 

Kierrito, pauliuta dr ^ tomou varia* provldem tio lofo a ndhenão 

A tropa federal adhere 
ao movimento NoDhoiuB rracçio pode aor op- poata ao movimento peloa partidá- rio* da ditadura, pol* a (uarnl{>0 federal da S.a Kacláo qua*l unaat- ane adhrrlu A causa da conslllul- ttto. Ordenou o coronel Euelydee de Figueiredo que fossem effectuadae varias prleOca de offlolaee enspcl- toe ou que não harlnm adherldo ao levante da tropa federal. Foram aeelm prceoa o • ...... 

claee B varies 
Fuclydrs de Figueire- do, com mllitare* da aua confiança, occupou o tJuartcl-Gcneral, provi- denciando para quo foeecm tam- bém occapado* o* vario* departa- mentos militares tederae* aqui e- xlstcnte*. o* Correio*, Trlegraphe*. Retafdc* de Estradas de Ferre e Estaftee de Radio. 

Quitauna adhere á revo- 
lução constitucional Becrlava-se. a esaa altura, que Qultan'na resistisse ao movimente Iniciada sob Iko bons auspícios, sondo enviados elemento* da con- fiança do coronel Euclydes Fl» gurlrrdu (Hrm ocCivpal-u. A' clcvp- cão de 100 homens. Ioda a guarnl- ção de Quitauna adherlu ã revo- lução constitucional, 

No Quartel General do 
Exercito 

do aalve a para o 

Todas as guarnições do 
Norte ao lado da causa 

sagrada For Informuçôi-s recebido* pelo Quartel-Gcneral Kcrolurlonnrlo de S. Paulo, sabe-se que Já adhrrlram as Ictanle todas a* guarnlvAes fe- de mel do Norte do Estado até Cru- 
K«pera-ae a adhesão toda a tropa federal do Estado de S. Paulo, coordenada eom as que se levantaram era Malto Grossa e em outros pontos do território nn- elonal. 

0 general Isidoro assume 
o commando em chefe das 

tropas revolucionárias Convldndo pelo coronel Enelydés do Figueiredo para assumir o rom- 
luelonarlaa a general Isidoro Dias Lopes, grande nralgo de S. Paulo e paladino da campanha pni-eonsll- 

A Força Publica cohesa 
ao lado da causa paulista Kir.qunnlo esses aeonleelmentos 

tiglado por Iodos os seus offlclnes 
Marcondes Salgado, bravo com- mandante da Forca Publica adhe- rlu no movimento contra n ditadu- ra. levando ao coronel Kuel.vdrt de Figueiredo todo o sen apoio. ( ullocou-se assim n Força Pu- bllra eobesa ao lado do povo pnu- 
Correios e Telegraphos 
occupados militarmente Terminadas as ligações de eara- 

Pedro de To| 
general Isidoro, ooronel F.uelydet Figueiredo e coronel Jullo Man on- de* .Salgado. 

As estações de estradas de 
.ferro também occupadaj l eram Ibualinrulc oecupadns le- 

0 povo adhere com en- 
thusiasmo ao movimento 

ara defen- 

drugada de'hoje. Era de se no- tar u enthuslasmo com'que o po- vo rrerbia a notleiu da levante, pronunciando com viva kympathla os uomrs dos seu* mais drtlaca- dos cbefea civis o mllllares. 
0 dr. Pedro de Toledo 
será acclamado presi- 

dente de S. Paulo 

0 general Klinger chegará 
hoje a esta capital 

avlào. ' 8 
O antigo eommnndantn da Re- gião de Maio Grosso mirará Im- modlalamenle em centacte com os rhefes do levnnle de Sfto Paulo, devendo resolver mm rlles a ae- luurãn das tropas que Iniciaram 

tulnle. P * COn" 
A organização do mo- 

vimento Quando os dois parllda* polltl- 

dos chefes dlslrlct 

da frente unln 
•>s Melegn, auvllla- ISOS companheiros ; no segundo dlslrl- Plínio do Queirós. 

i. prlos d rs. Atullha I.ronel mio Cario* de Abreu Sodrf ilm Celldunlo Filho; n» 

slmbo Loureiro e Jnáo doe Santos; e. tlnalmrnli mo, prlos drs. Paulo « I(urros, lablo Rarrelo. Sampaio Vldal, Lul» Américo do Freitas « Albino do Camar-o. Apua o movimento de 33 dr maio, afim de intrnsltlrar a mobllliacfiu dos paulistas, aqurlla orgnnlraçáo foi remodelada, constituindo-se' imlssòrs nav% oulrál peru <' ln- 
commissão dn cnpltal ficou Im orgunltadn: peto Partido De- -rnllcu, d cs. Prudente de Mo- s Netto e AnrrUano Leite; pe- Partldo Republicano Pnallstn. (Silvio de Campos - "  

is .grand 

Ic-aqtll 
a Região Informaçdea Quart 

Jullo Marcondes Salgado 

tem noticia 
i. erganlsou es bala- do que o publico Já i que lia poucos dias, 

mandante o» Força Publica de S. Paulo. A commlstáo Incumbida da rao- bllliaçáo no lalerior ficou assim eonsliulda; pelo Partido Democrs^ tico. dr». .1 nllo de Mesquita Filho, 
donio Filho; pelo Partido Hepubll- 

» da.Jprnalisi - Ã olfleinlldade deseru lo ra o nnllgo Quartel General. S nle lã é quo lhe podrráo dar I 
^Ma*.' o olflelol de dia? Qu. 

. Aqui. ali, dos Irrompe los, grupas 

um soldada, que • Interior do quartel. AH chegados, r desejo do falar no roronn drs de Figueiredo, que es flnndu a Reglãu Militar, tre otflrlul desculpou-se i podia altendor-aos do tal preoenparcds 

Mrttati 

QulK 

- Queria a guma ronsa 

Reuniu-se a commissão incumbida de reorganizar a Justiça Nacional 
mo, # tu. t. n i ela do ministro Bento de Kanu, ren- niu-ss hoje, nn salão daa .sesaAce do Pulado do Monroe. <i comnil. são nn- meidi pelo {ruvtrno provisório para estwlnr e elaborar o projerto de íi- ortrmlxagAu da JttáUqa Nacional. Piwnt-e os «rs. Carlos Muximlllu- no, Juli OcIavio^Kdly. Mlran l v Vai- verde. Cândido de Oliveira Filho e Antonlo Pereira Braga, foi aborta a sias&o pelo presidente, ministro Ben- to de Faria, que. explicando o» fins da rommlsiiAo,-pronunciou a« scguln- 

Importancli desta commlss.lo. n cujo saber e experiência o governei provisó- rio vem dr confiar a «laboração do ante-projecto do reorganizagão da Jus- tiça Brasileira. O simples enunciado de tal finalidade expressa a grandeza desse dlfíicll en- cargo. quo eu ri puto obra de Inesti- mável valor, paru a seguranga, cle- vac&o o respeito do Eatado, quer no reglmo político qus for afinal adoplii- do, quer nn própria comtnunldade la- tem iclonal. 

DISCURSO DO MINISTRO BENTO DE FARIA 
ribun.se i posa ssegura itagào ( da Ju itlga. sem dllferenga. sem ncgll- I genclu, cem demora e cobre tudo sem preo; (upagAes outras que nfit/seja a de dar a cada um o que deve lhe pertencer. A'u necessidades da sua existência devo corresponder o perseverante rs- iorço para consrguir a impeccabillda- dc. Aculm tem entendido o movimento roPstltiic'onaIlsia, post-gnerra, do qual A a ntais recente ufflrnnção o es- > político da Hespanha, de 9 de o de 1 E', portunto, grande honra para mim a dr dirigir os trabalhos dos Juristas encarregados de collaborar nesse em- preendimento maxlmé quando todos cl- les são portadores de nomes Já defi- nitivamente consagrados por notável atber Jurídico pela experiência e pe- la Integrldidc nn fimceáo publica e fòra deliu, em todas as província* do direito. E devo conFossar que. ee não fôra o sincero desejo cjue. sempre lenho de aprender nas llcçOta dos que mais sa- bem. não teria vencido • receio de 

assumir a posição que entre nós me 
Declarando, pois, Iniciados os tra- balhou desta Egrégia conimissão, aos •eus dignos membros peço, porém, gi rmissão para algumos brevíssimas co-isIderaçAes «obre o assumpto. que nos reúne, accentusndo, porém, que em tal não ao veja qualquer propo- alto de traçar normas ao melhor en- tendimento de cada um. 

gimo federativo a fallencla da duali- dade de Justiça e a sua necessária proucrlpção do correspondente syste- ma constitucional. Dahl, porém, não conclue. pela In- tangibllidade da nossa actual orga- nlBção Judiciaria, desde que as suas notorlao imperfeições concorrenApara manter uma Justiça sem meios eficien- tes de asgegurar a unidade do direito 
Sem re|pons]bllizar ninguém direi entretanto, que a msior culpa náo ■r attrlbuida aos executores náo Imperfeitas pelo menos Já deficientes para uma época de re- modela^lo universal. * Se ao poder Judiciário, como ezprei- 

poderia a 

idepen- 
abrlgo das vellcldades do Inte- resse politico. ou dsu suns paixúes c.n beneFIclo da vida do Estado, na rela- ções doa seus orgaras entre si devem, entretanto, ficar sujeitas á relativa subordinação a indep.mlencla. manti- da a hlerarchia fnacclonal sem essa autonomia do Justiças a qual se tem extremado até oo ibsolulismo para Impossibilitar a cor .« :.'.o dlreetn c im- 

de do própria direito. 
preender independência sem respon- sabilidade e esta nunca se poderá fa- zer effecllva som a fiscalização per- 

Idênticas. 
b '"'j1'* a regra/ 

poder supremo de 
Ao Judiciário, a 

ainda outorgado, cem ca ativo, o direito da escolha rão dos seus proprios qualquer Intervenção • 
Entendem outros, sem nogar a a perlorldade dessa orientação, mas ti vez recelosoa pelos effeitos das tru 

ganiznção de competência c á instl 
trlbunaes federaea, a serem rriudoa 
Justiça nacional, ora representada p( lo Supremo Tribunal Federal. E tal reforma juatiflearia a aupprei são dos cargos de Juizes federaei cujos, actuaes titulares seriam api< veltndoz na composição dos trlbunaes rçgijnaes. ou de Circuito «m nu fixado com atleução á extensão ter- rltoiial do paiz. Excluída, por essa forma, a po bllldade da aggravação de despesa momento que não a comporta, mel so aproveitariam a competenclá 

Sejam, porém, quses for» 

C&o da Constituiç;' 

xenipln — respondeu lamente que nu Rio > qualquer mnvlmenti rorda eom o daqui. 
laelydes de Flgnelredi iria dn Rle e assumld) a Regiã/i Militar , for > coronel de Rezende havia na- do a ehrfln do Estado Maior ;uiirnlrãn federal. E Mato Groeso? Ae tropa* de Mato Grosso > sob o eommundo de general tholda Klinger. E no* uutroí Estados. Que é ha? iode* Estados do Sul 

decidido. Era a que 
altendlu aqui. ali e acolá át pes- 

s eom gentileza, resumindo respostas, que o dlatlnte effl- nttendla n todos. — Que progrnmraa tem a ravo- 

e a 1'ollola Astáo de Sul. Toda a Região de accordo pera o mesmo fim. Ae tropas do Exercito Aqaazédadas aqui e a Follrla ei respondeu o ei Kingelhoef a uma pergunta > naz.-. 

Wfldaei * saldados, e o povo se agglome- rava nas Irainedlações. á procura de Informe* — despedlmo-nos do coronel Chrisliano Kingelhoef, a- grodecendo a fldalgula c< houve pretando-no estes 

0 aspecto da cidade na 
madrugada de hoje A°s 3 horas da madrugada d* ho- je. a nossa reportagem esteve per- rorrendo vários pontos da eldadr, registrando Impressões. 

No Corpo de Bombeiros Descendo até a séde central dn Corpo de Hombelros, eontersamue com vario* offlclaea da valerosa ■nUlela. — Sem novidade*, disseram-nos. F.slamus aqui purn cumprir ordeat 
menlu nada rerebemes. 
No 6. Batalhão da Força 

Publica 
Ura. no Farque D. Pedro II. o mnloria da ofllriulldade estava ..rtqk vendo-se ã frente o eomm ante ludlo do nrasil. que ao 

tanto, nada posso derlarnr sobre as novidades que me pede. 
No Largo do Palacio Seguimos pela ru» tS de Março, subindo n ladeira General Carnei- ro o entramos na praça doAn Prs- sua. ondn está o palácio do gn- 

pletamrntr frrbudo, náo liavrndu 
guarda do Palnelo. 

Na Faculdade de Direito 
go são Francisco' 

> logo, czti , de pesosai 
rspuru do lurgo. Caminhões irlavani coíeháe* que erum pnrn Interior dn Fueul- ■ rupos numerosos de nra- 

ilrrior dn I neuldndei a uf- 

(Ceatlnua na t.a pagiua) 

0 ngresii Ni miaisltt 
da VlacãB mo. 9 il'. T. B.I -- Por uma com- iiuuicee tu recebida ne«'.u capllnl.'►'J- 

. ino ao r.i". i . .Ha 12 do correm-, 
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0 povo paulista aclama o sr. Pedro de Toledo governador de S. Paulo 
A S 14 HORAS CHEGARAM AOS CAMPOS EL1SEOS TODOS OS SECRETÁRIOS DE ESTADO AFIM DE ACOMPANHAR O PRESIDENTE 

PEDRO DE TOLEDO AO PALACIO DA CIDADE 

0 Diário da Noite' ouve o general 

Isidoro Dias Lopes 

Houve adesão completa ao movimento em todo o 
nosso Estado, no Rio Grande e em parte de Minas 

Cercado de politicoa e amigoa, no Q. G.. cerca do meio dia. o general Isido- ro despachava o expediente, dando or- dens de partidas de tropas, nomeando comandantes, etc. , O representante de um vespertino carioca indaga: — O general Vasconcelos chegou a assumir, ontem, o comando da Região? — Não — respondeu o general Isi- doro. — Êle havia sido nomeado para esse posto pelo ministro da Guerra. Todavia não chegou a partir para S. Paulo. Se aqui chegar hoje, porém, se- rá recebido entre fldres. — Assumirá, então, o comando da II Região? -A-^AbsoIutamente. E isso unicamente pelo motivo de haver sido nomeado pelo governo que combatemos. Indivi- dualmente êle nos merece tudo. £' um grande amigo nosso. Como indagássemos sobre a atitude do general Miguel Costa, o chefe do movimento, visivelmente exaltado, con- testou-nos: — O sr. Miguel Costa deve andar por aí. Sei que não se encontra em sua residência. Estará certamente no seu sitio, em Santo Amaro, em liberdade, pois nada tem a vêr com o movimen- to. £' um homem sem importância. Não dispõe de forças. £' como se fòra um cidadão, um civil qualquer. Sobre a situação das forças aqnarte- ladas em S. Paulo, assim se externou o general Isidoro: — Em S. Paulo a unanimidade é ab- soluta. De Lorena até ás fronteiras do Sul a adesão foi completa. O mesmo se verifica nos Estados do Rio Gran- de do Sul, Paraná, Mato Grosso e par- tei de Minas,. Nessa altura intervem o tenente Qnc- rubino: — Acredito que na Bafa e em Per- nambuco já tenha estourado o movi- mento. O coronel Euclides Figueiredo, que procurava entender-se cora o chefe do movimento, é puxado pelo braço por um capitão que lhe diz, em voz baixa, alguma coisa que não pudemos ouvir claramente. 

m 

m 

GENERAL ISIDORO 

MANIFESTO DO COMANDANTE 

MARCONDES SALGADO 

Foi distribuído esta manhl, o seguinte manifesto do comandante Salgado: "Paulistas! — Na mais vibrante manifestação de civismo, na mais pujante prova de amor ao Brasil e a São Paulo, na mais heróica atitude de heroísmo, de abnegação e de renuncia, na madrugada de hoje, o Exercito, a Força Publica e o povo de São Paulo, lançaram aos quatro ventos da terra bandeirante o grito de revolta pela Patria redimida. 
Na primeira arrancada, a vitória foi Imponente. 
Todas tas unidades da n Região Militar de todo o Estado e Força Publica coesa, ampararam o primeiro impulso da estupenda mocidade de Piratininga. 
Hoje, em São Paulo, amparada pelas armas e pela vontade indomável da população Paulista, a idéa reivindicadora não poderá mais sofrer os vesgos im- perativos de uma ditadura de anarquia e de descrédito para o Brasil. 
A Republica, que naufragava, está, nesta hora bendita, salva! Paulistas! Para diante! Continuai a cruzada redentora! 
O vosso sangue não valerá tanto como a gloria de tombardes por São Paulo 

pelo Brasil. 
São Paulo, 10 de Julho de 1932 — Coronel Júlio Marcondes Salgado, coman- 

dante geral da Força PubUca." 

A S 14,30 HORAS NO 
CAMPO DO MARTE. UM AVIÃO 

VINDO DO RIO 
Hoje. ás 14,20 horas precisamente, no 

campo de Marte, todos os que aguarda- 
vam a chegada do general Bertoldo 
Klinger. de Mato Grosso, notaram no 
horizonte um avião que ee aproximava, 
yindo do Rio de Janeiro. Neeee momento 
p capitão Reinai do Gonçalves alçou vôo 
para reconhecimento. E como os dois 
permanecessem algum tempo no ar, voan- 
do, um em direção ao outro, dando a 
impressão de que a« perseguiam mutua- 
mente, um outro avião munido dejmstra- 
Ihadora foi em auxilio do capitão Rei- 
nai do. 

Minutos depjis o capitão Relnaldo des- 
cia. pois o aparelho que fôra reconhe- 
cer desflraldara bandeira branca. 

Mattern e Griffln são espe- 
rados em Moscou hoje MOSCOU. 10 (H.) Os aviadores Uattem e empenhados no retde de clrcumnavegagao do globo c viti- mas d« receite acidente nas proximi- dades de Borlsoíf, acham-se naquela cidade, onde ainda se ocupam com o acondielonamento das peças- do seu aparelho nào inutilizadas com a ater- ragem forçada que tiveram de fazer. Os dois pilotos ianquls, que ]A se achara completamente restabelecidos, graças aos Imediatos socorros das au- toridades russas, são esperados ama- nhã nesta Canital. MATTERN ESTARIA aRXTOMXVTS FEBIDO LONDRES. 9 (UTB) — De acôrdo 

Mattern. que foi obrigado i com seu companheiro Grifíin, está gra. vemente ferido. 
Em 1931 os turistas ianquis 

gastaram no estrangeiro 
670 milhões WASHINGTON, 10 (A. B.) Em- seu longo relatório dado & publicidade, o Departamento do Comercio anuncia que durante o ano de 1931. os norte- americanos itue viajavam gastaram cerca de 570 milhões de dolarea nos países estrangeiros, enquanto o» visi- tantes que vieram "aos Estados Uni- dos, dlspenderam 112 milhões. Segundo conclue o Importante do- cumento. oa norte-americanos conti- nuam a viajar mais do que qualquer outro povo. 

Nâo pode ler surpreendido a ninguém o movimento revolucionário 
ontem irrompido em São Paulo, com carater constitucionalista. São 
Paulo em peso era, ultimumente, conspirador e nos últimos dias as atitu- 
des de rebelião contra a orientação do govêrno provisorio eram francas 
e indisíarçaveis. Havia exercícios militares de batalhões improvizados 
com elementos de escol da sociedade paulista, feitos abertamente, sem 
disfarces. 

Conseqüência legitima de um estado de espirito que não podia mais 
conter a sua manifestação, o movimento de ontem foi recebido pela po- 
pulação como nina coisa fatal, que tinha de se dar, que devia vir. A 
ditadura colhe, com êle, o fruto que semeou. Com a sua política de opo- 
sição aos desígnios da opinião publica, seduzida pelo extremismo de 
uma ala revolucionaria que se divorciára deploravelmente dos ideais 
que alimentaram o movimento de outubro, ela se afastou, em um erro 
cuja conseqüência a1 está, da róta que devera ter seguido sem vacilações. 

São Paulo devia ser o centro de eclosão da reação liberal contra 
a situação artificial que se pretendia crear no Brasil, apoiada em um 
regime de força, que felizmente não teve no seio do proprio Exercito, a 
quem se pretendia atribuir a missão de asfixiar a opinião publica, a aco- 
lhida com que contavam os revolucionários radicais. Espesinhado, fe 
rido nos seus mais delicados sentimentos cívicos, vendo sua autonomia 
pisada aos pés pelo capricho dos detentores do poder federal, assistin- 
do a uma tentativa tenaz de anular-lhe a ascendência que deve ter, por 
todas as razões, na vida nacional, as reivindicações constitucionalistas 
encontraram aqui ambiente propicio á sua ampla manifestação., São 
Paulo está de pé, todo êle, confraternizadas as tropas federais e esta 
duais com o povo, na grande luta, que já se pode. dar como vitoriosa, 
pela Republica, pelo regime da lei, pelo predomínio da opinião publica. 

0 CEL. EUCLIDES FIGUEIREDO E' PAULISTA 

O cel. Euclides Figueiredo, que ontem assumiu o comando das for- 
ças federais aquarteladas em S. Paulo, e que. juntamente com o general 
Isidoro Dias Lopes, chefia o movimento revolucionário constitucionalis- 
ta em nosso Estado, paulista. 

Pouco antes da 1 hora de hoje, o cel. Euclides Figueiredo assumiu 

MENSAGEM IRRADIADA AS 12 OHRAS 
" PELA ESTAÇÃO P. R. A. E. ^ 

A*8 15 horas, no Palacio do Governo, em reunião solene, o dr. Pe- 
dro de Toledo renunciará ao cargo de Interventor Federal, sendo em se- 
guida aclamado Governador do Estado de S. Paulo. 

O telegrama da reoifncia e a proclamação do Governador do Esta- 
do serão lidos ao publico pelo dr. Francisco Morato. Estarão presentes a 
essa solenidade, o general Isidoro, chefe do movimento revolucionário, 
cel. Euclides Figueiredo, chefe do Estado Maior revolucionário, o cel. 
Salgado, comandante da Força Publica, o dr. Francisco Morato, presi- 
dente do Partido Democrático, o dr. Padua Sales, presidente do P. R. 
P., o dr. Carlos Nazareth, presidente da Associação Comercial e outras 
altas personalidades. 

Convida-se o povo, de S. Paulo a comparecer ás 15 horas ao Pala- 
cio da cidade, para assistir á aclamação do governador Pedro de Toledo, 

O general Klinger, logo após a sua chegada a S. Paulo, falará pelo 
microfone da Radio Educadora Paulista, assim como o general Isidoro 
Dias Lopes. 

OS SECRETÁRIOS DE ESTADO CHEGAM 
AOS CAMPOS ELISEOS 

Em companhia dos drs. Francisco Morato e Sampaio Vidal, chega- 
ram ás 14 horas ao Palacio dos Campos Eliseos, todos os secretários do 
interventor federal, que o deverão acompanhar, ás 14 e 30, ao Palacio 
da Cidade, onde se efetuará a cerimonia da aclamação do dr. Pedro de 
Toledo para presidente do Estado. 

Também acompanhará o interventor o sr. Ataliba Leonel. 

A SITUAÇÃO E' DE PERFEITA CONFIANÇA 
Cerca do meio dia foi irradiado o ae- 

guinte comunicado: 
"Em todos oa Estados a situação é 
melhor possivel, segundo as comuni- 

cações que recebemos. 
As forças sob o comando do general 

Klinger acham-se perfeitamente orga- 
nizadas. 

Em todo o interior reina completa 
calma." 

SÃO ESPERADOS DOIS AVIÕES 
DE COMBATE DO RIO 

DE JANEIRO 
A'a 14 horas, segundo fomos Informa- 

dos, chegavam a Caçapav» dois aviões de 
combate, que, do Rio de Janeiro se diri- 
giam para essa Capital. Nfio ha motivos 
para apreensões, porquanto os mesmos aviões, um deles dirigido pelo tenente Or- 
slnl, estão solidários oom o movimento 
Irrompido nesta Capital   

O odi/icio doa Correios s Telégrafos, ocupado militarmente 

~ i 
•- •> •'' ■ 

o comando da Região, com a presença dos srs Roberto Moreira Sífvfe 
de Campos, Júlio de Mesquita Filho, Cesario Coimbra, Domicio Pache- 
co e Silva e inúmeras outras pessoas, civis e militares, cujos nomes não 
pudemos registrar, dada a confusão do momento. 

OSuarIT^^ 

TAS JA' ALCANÇOU CRUZEIRO 
Caminham em direção a Bauru as forças matogrossenses 

Comunicam-nos do Quartel General da Segunda Região Militar o seguin- te: 
"Todos os corpos do Estado estão solidários com o movimento. A van- guarda das forças constitucionalistas já alcançou Cruzeiro. O general Pe- reira de Vasconcelos, que vinha assu- mir o comando na 2.a Região nomea- do pelo governo federal, aderiu era caminho ao movimento, com todo seu Estado Maior. As tropas do general Klinger já atravessaram as fronteiras do Estado, caminhando em direção a Bauru', sendo recebidas com grandes demonstrações por toda a população das cidades por onde têm passado. E' esperado nesta Capital ás 12 horas, vindo de avião, o general Bertoldo Klinger". 

AS FORÇAS DE MATO GROSSO 
MARCHAM SOB O COMANDO DO 

CEL. SATURNINO DE PAIVA 
Foi irradiado hoje, pela Radio Edu- cadora Paulista, o seguinte comunica- do da II Região Militar: "A guarnição federal da Segunda Região e a Força Publica do Estado confraternizaram com o povo paulis- ta, tendo os oficiais das duas corpora- ções imediatamente prestado obediên- cia ao novo comandante da Região cel. Euclides Figueiredo, nomeado pelo ge- neral Isidoro Dias Lopes. Todas as guarnições federais do in- terior do Estado já expediram telegra- mas ao mesmo comandante, hipotecan- do-lhe a sua solidariedade no levante paulista. 
As forças do Estado de Mato Gros- so, também revoltadas, sob o comando do cel. Saturnino de Paiva, já transpu- zeram as fronteiras do nosso Estado e deslocam-se pelas Estradas de Ferro Noroeste e Soracabana, sob aclamações das populações das diferentes localida- des. 

0 SR. PEDRO DE TOLEDO SAÍU 
DO PALACIO PELA MANHA 

Hoje, ás 10 e 50 horas, o dr. Pedro de Toledo deixou o Palacio dos Campos Elisios. Correu imediatamente a noticia de que s. excia. havia se dirigido ao Pa- lacio do centro da cidade, tendo assim se reunido grande numero de pessoas na praça João Pessoa. Entretanto, pas- sado algum tempo, o dr. Pedro de To- ledo retomou ao Palacio, tendo saldo apenas para uma vlilta a pessoa de suas relações. 

0 REGIMENTO DE ARTILHARIA 
DE TRES CORACÓSS ADERIU 

A' REVOLUÇÃO 
De fonte segura fomos informados de 

que, pouco depois de melo dia, foram 
recebidas, noticias nesta Capital, da que 
o Regimento de Artilharia cte Três Co- 
rações, no sul de Minas, aderina ar» mo- 
vimento revolucionário. 

Apezar do adiantado da hora da noite, pelas localidades onde passaram as forças é intensa a massa que aplau- de os novos elementos que vêm em apoio dos seus camaradas da Segunda Região. O general Klinger é esperado nesta capital hoje, á tarde, por avião. Consta o levante das guarnições fe- derais de Minas e Paraná. O levante de S. Paulo já foi comu- nicado á Frente Única do Rio Grande do Sul, que respondeu aplaudindo-o, declarando-se pronta a secundá-lo. As comissões organizadoras dos ba- talhões paulistas do interior do Esta- do pedem ás Comissões Municipais que aguardem ordens para hoje. Essas or- dens serão transmitidas por intemedio da Radio Educadora Paulista, ás 12 ho- ras de hoje. — (a.) — EUCLIDES DE FIGUEIREDO." 
A POLICIA ESTA' FORNECENDO 

SALVO-CONDUTOS 
0 serviço está instalado proviso- 
riamente na "sala dos reporte- 
res" daquela repartição e dirigi- 

do pelos drs. Pinto de Toledo 
e Augusto Gonzaga 

Foi Instalado ãs primeiras horas da manhã de hoje o serviço de fornecimento de salvo-condutos, indispensáveis a todo o cidadão que tenha necessidade de se locomover em momentos com o que atra- vessamos. O se&vlço de S. Paulo (Capi- tal) estã instalado provisoriamente na "sala dos repórteres" da Policia Centra! s dirigido pelos drs. Pinto de Toledo « Augusto,de Gonzaga. 
AS ESTAÇÕES DE RADIO DO RIO 
DE JANEÍRO ESTÃO IRRADIAN 
DO QUE 0 MOVIMENTO DE SA0 

PAULO TEM CARATER 
SEPARATISTA 

A reportagem do "Diário da Noite* obteve confirmação no Quartel Gene- ral do Exercito que as estações de ra- dio do Rio de Janeiro estão irradian- do, com insistência, que o movimento rcvolucionario-constilucionalista de S. Paulo tem carater separatista. 
FOI DIRIGIDO UM TELEGRAMA 

AO INTERVENTOR 
NO PARANA' Hoje, pela madrugada, foi dirigido extenso telegrama ao interventor do Paraná, sr. Manuel Ribas. A nossa rc portagem, até ás 14 horas, não tinha conseguido obter copia desse documen- to 

COMUNICADO DA RADIO EDU- 
CADORA, A'S 13,35 HORAS A't 13,33 foi irradiado o seguinte, co- municado: "A situação em todo o Estado e a me- lhor possível. Esperamos nova* noticias na 14 ho- ras» 
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Diário de S.Paulo 
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Diretor: Assis thateaubriand 

São Paulo — Domingo, 10 de Julho de 1932 Redacao e Aomimetracao: PRAÇA DO PATRIARCA 9-A Caixa Postal. 1006 

A FORÇA PUBLICA E GRUPOS DE CIVIS ARMADOS TOMARAM CONTA DA CIDADE — O CORONEL EUCLIDES DE FIGUEIREDO, DE 
ACÔRDO COM OS REBELADOS, ASSUMIU O COMANDO DA REGIÃO MILITAR — O GENERAL ISIDORO DIAS LOPES, COMANDAN- 
TE SUPREMO DAS FORÇAS SUBLEVADAS, LANÇA UMA PROCLAMAÇÃO — INFORMAÇÕES COLHIDAS NOS CAMPOS ELISEOS AFIR- 

MAM QUE O MOVIMENTO IRROMPEU SIMULTANEAMENTE NO JPARANA' NO RIO GRANDE DO SUL E EM MATO GROSSO 

AO POVO PAULISTA ' 

Neste momento, assumimos as supremas res- 
ponsabilidades do comando das forças revolucio- 
nárias, empenhadas na luta pela Imediata constitu- 
clonallzação do pais. Para que nos seja dado des- 
empenhar, com eficiência, a delicada missão de que 
nos investiu o ilustre governo paulista, lançamos um 
veemente apelo ao povo de São Paulo, para que nos 
secunde na ação primaclal de manter a mais per- 
feita ordem e disciplina em todo o Estado, absten- 
do-se e Impedindo a pratica de qualquer áto atenta- 
tório dos direitos dos cidadãos, seja qual fôr o cre- 
do político que professem. 

No decurso dos acontecimentos que se segui- 
rão, não encontrará a população melhor maneira de 
colaborar para a grande causa que nos congrega, 
do que dando na delicada hora que o pais atraves- 
sa, mais um exemplo de ordem, serenidade e disci- 
plina, característicos fundamentais da nobre gente 
de São Paulo. 

GENERAL ISIDORO DIAS LOPES 
CORONEL EUCLIDES DE FIGUEIREDO 

UMA MENSAGEM IRRADIADA 
PELAS SOCIEDADES DE RADIO 

As Sociedades de radio foram ocupadas por civis ás 23,15 
horas, sendo que a começar das 24 horas, loi irradiada por 
diversas vezes a seguinte mensagem: 

De acordo com a frente única paulista e com a unanime 
aspiração do povo de São Paulo e por determinação do ge- 
neral Isidoro Dias Lopes, o coronel Euciides Figueiredo acaba 
de assumir o comando da U Região Militar, tendo como che- 
fe do Estado Maior o coronel Polinercio de Rezende. 

A oficialidade da Região assistiu incorporada, no quartel 
general, â posse do coronel, nada havendo ocorrido de anor- 
mal. Reina em toda a cidade intenso júbilo populJF e o povo 
se dirige era massa aos quarteia, pedindo armas para a de- 
íesa de São Paulo". 

OROKN8 DADAS 
Assim, por exemplo, o sr. Cesa- rio Coimbra íez aentir ao ccl. Fi- gueiredo a neceesidado de lazer guamecer de metralhadora» a Es- tadão do Norte, os Correios e Te- légrafos, a Radio Educadora Pau- lista e outros lugares. Não tendo, no momento, metralhadoras dis- poníveis. o cel. Figueiredo man- dou ordens ao somandante Salga- do, da For«a Publica, para que fornecesse essas metralhadoras. 
O SU. PEDRO DE TOLEDO RECEBE PEDIDOS DE INFORMAÇÕES DO RIO DE JANEIRO Nessa mesma ocaolão, ainda no portão da Chacara do Carvalho, o ceL Figueiredo recebeu um recado do interventor Pedro de Toledo, cônsultando-o sobre si poderia aten- der a insistentes pedidos de infor- mações partidos do Kio de Janeiro, viudos por intermédio do Palacio do Guanabara. A essa consulta, o cel. Figueiredo respondeu que logo muis resolveria, pois que ia parti; imediatamente para o quartel da rua Conselheiro Crlspinlano. Por ai se vé que o "consta" de que o sr. Pedro da Toledo havia renunciado i interventc.ta não tem o menor fundamento. 
A ATITUDE DA GUARNIÇAO DE QÜITACNA 
Até ãs 2 horas da madrugada do hoje, nada se sabia quanto á ati- tude definitiva da guarnlção de Quitaúna. 

Assumiu o cargo de Chefe do Es- tado aMior da Região Militar, o cel. Palimercio de Rezende, em substituição ao cel. Mendonça Lima que se encontra preso. 
MAIS PRISÕES Foram presos também o capitão Eduardo Campeio, o tenente Pagé Souba Carvalho, oficiais ás ordens do cel. Mataoel Rabelo. Este ulti- mo, ontem mesmo, seguiu preso para o 4.ú B. C. Não conseguimos apurar, entre- tanto, si eetava preso o cel. Caatro Pinto, a quem vimos na Chacara do Carvalho, ainda depois da posse do seu substituto. 

Depois que se positivou a no- ticia da reforma administrativa do general Bertoldo Klinger, e conhecidos certos porraenores do caso, que o "Diário da Noite" re- velou ontem em sua l.a edição, correram nesta Capital as mais desencontradas noticias a respei- to de outros fálos que teriam ocorrido, relacionados com a po- lítica de São Paulo. Ontem á noite, começaram circular noticias de que se daria um movimento para o que preparavam varias concentrações de civis armados em diversos pontos da cidade. LíelivftOKDte, ás 21 horas, no 

largo de São Francisco, era grande o numero de pessoas que ali se aglomerava. Ao passo que o tempo passava, a aglomeração crescia, a massa de povo se avo- lumava a tal ponto que, ás 21 ho- 
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Durante 1931 - em todo 
o Brasil - foram vendi- 
dos mais carros de pas- 
sageiros e caminhões 
Chevrolet do que de 
qualquer outra marca... 

Durante os primeiros ^ 
mezes de 1932, foram 
vendidos mais carros de 
passageiros e caminhões 
Chevrolet do que de 
qualquer outra marca... 

tro Pinto, que eslava no posto em caraler interino. 
FOI PRESO O CORONEL MEN- DONÇA LIMA O cel. Mendonça Lima foi pre- so, achando-se recolhido a um dos quiirtcif da Força Publica, oue não conseguimos saber qual tenha sido. 

O 4.o B. C. ADERIU Noticias que, rolhemos anun- ciavam que a tropa do 4.o B. (', anuarl-ladas em Snnl ina ha- 
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GENERAL ISIDORO DIAS LOPES 
ras o transito no largo de São Francisco estava quasi interrom- pido, 
A FACULDADE DE DIREITO FOI ABERTA 

A^s 23 horas, as portas da Fa- * culdade de Direito foram aber- tas, nela penetrando inúmeras pessoas que, parece, dirigiam a! concentração. 
OUTROS PONTOS DE CONCEN TRAÇÃO 

Estivemos em vários pontos da cidade, onde, conforme noticias que obtivemos havia lan hcinc.on centração de civis. Assim, notá- mos concentrações menores na praça Buenos Aires, na esquina das avenida Paulista c Luiz An- tônio, no largo das Perdizes, na | praça da Sé, e — constava-nos — no Cambucl, 
Esses grupos, segundo eslava combinado, se reuniram mais tar- de num ponto ceiüral da cidade que foi o largo São Francisco. 

IMPORTANTE REUNIÃO NA CHACARA DO CARVALHO 1 

Tivemos ciência de que no (j. G. da II Região Militar na Cha- cara do Carvalho, estava se rea-; lizando uma importante . confe- rência. Estivemos nesse local, on de um tenente, na portaria, nos confirmou a noticia, não nos for nccendo, entretanto, maiores de talhes. 
TROPAS QUE CHEGAM 

A's 10,30 horas, quando esti- vemos no Q. G-, chegaram seis caminhões grandes, cheios de soldados do Exercito, que entra- 
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( ram imediatamente na Chacara in Carvalho, pelo portão prin- cipal. 
A entrada aos civis, entretan- to, estava rigorosamente proibi- da. 
Voltamos, depois, ao largo São j Francisco, e lá colhemos mais as I informações que se seguem: 
UMA JUNTA REUNIDA NO Q. G. 
Aqupla hora, 24, devia estar reunida no 0- G. da Região, na Chacara do Carvalho, uma junta que tomaria conta do poder. 

RENUNCIA DO SR. PEDRO DE TOLEDO 
A noticia mais sensacional, que circulava, era a de que o sr. Pe- dro de Toledo, diante da situação gravíssima que se declarara, te- ria renunciado á interventori.. paulista. 

O SR. VALDEMAR FERREIRA NA INTERVENTORI A 
Com a renuncia do sr. Pedro dc Toledo, assumiria o cargo de interventor o secretario da Jus- tiça. sr. Valdemar Ferreira. 

O CEL. EUCLIDES FIGUEIRE 1 DO ASSUMIU .) COMANDO DA REGIÃO Soubemos mais que o cel. Eu- ciides Figueiredo, oficial refor- mado do Exercito, havia assumi- do o comando da II Região Mi- Ular. era substituição ao ccl. Cas- 

CENERAL BERTOLDO KLINGER 
viam aderido ao movimento • que desceriam para a cidade. 
CAMINHÕES DA PREFEITURA NO LARGO DE SÃO FRAN- CISCO Três caminhões da Prefeitura estacionavam desde as 22 horas no largo de São Francisco. Eles traziam armamento de varias na- turezas. A's 21 horas, um desses cami- nhões partiu do largo de São Francisco carregado de civis ar- mados, e passou pelo Viaduto do Chá, em grande velocidade, era direção da rua Barão de Itape- tinínga. 
O GENERAL MIGUEL COSTA ESTARIA EM QU1TAU'NA 
Afirmava-se que o general Mi- guel Costa havia se dirigido ao quartel do 3.0 H. 1. em (Juitau'- na, e sobre a atitude dessa tropa nada sc sabia ainda, até ás 24 horas. 

O GENERAL BERTOLDO KLIN- GER ESPERADO HOJE 
L esperado hoje, ãs 14 horas, nesla capital, o general Ber- toldo Klmger, comandante da Circunscrição dc Mato Grosso, que ante-untem foi reforinado administrativamenlc pelo minis- tro da Guerra. O general Bertoldo Klinger c esperado nesta capital, viajando de avião, procedente de Mato Grosso. 

ESTAÇÕES DL RADIO OCUPADAS A Radio Recorde foi ocupada por civis armados, afirmando-se que o mesmo se daria com as de- estações. 
O CORONEL EUCLIDES DE FI- GUEIREDO ASSLME O COMAN- DO DA REGIÃO MILITAR 

A' 1 hora da madrugada o co- cei. Euciides de Figueiredo as- o comando da 2.a Região Militar, na presença dc toda a oficialidade. Em seguida, ucoinpaiiliudo por urios ciumentos da "frente uni- a", entre os quais estasam os srs. Henrique de Souza Queiroz, Júlio Mcsqoita Filho, Silvio de Campos, o coronel Euciides de F'igueircdu deixou a Chacara do Carvalho. 
A ocupação de Cia. Tele- 

fônica por contingentes 
armados 

Hoje, cerca de meia hora, um contigente de soldados das linhas de tiro, estudantes de direito e 
(Continua na 6.a pagina) 
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— Qual foi o retultadof - No primeito tempo, São Paulo (No segundo tempo, oi adversários « 0 ... abandonaram o 
Gerente: P. A. M 
anno XX1 /II Telephones: J: 4161 41(5 
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URICO MARTINS «««■. «« 
— Segunda-feira, 11 de Julho de 1932 Rndrr. TcU •< O A Z i rr"'° N. 7.933 

De São Paulo partiu o br a d o d Ia Independência; t le São 

Paulo também parte, agora, o brado pela Constituição 
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O povo, no largo do Palacio, prestigiado pelas forças do Exercito e da Força Publica, acclama o dr. Pedro de Toledo, governador do Estado de São Paulo; no largo de São 
Francisco, acadêmicos de Direito, de fuzil na mão, falam aos paulistas; acadêmicos guardam a porta da nossa tradicional Faculdade de Direito; os voluntários pau- 
lista, no pateo da Faculdade, esperam ordens; o dr. Pedro de Toledo, da saccada do Palacio do Governo, agradece as acclamações, emquanto falava o professor 
Waldemar Ferreira, secretario da Justiça; o general Isidoro Dias Lopes e seu Estado Maior, na acclamação do dr. Pedro de Toledo; e, finalmente, o coronel Eucly- 

des de Figueiredo, commandante da 2.' Região. 
I5e Sfto Paulo Irrompeu o grito pela Independência do Brasil. De Sfto Paulo se Irradiou pelo pais, a Idéa republicana. De 8»o Paulo, fatalmente, pois, teria de par- tir a Iniciativa da lucta armada contra a tyrannla mais Ignomlnosa, mais brutal, mais degradante, que Jamais soffre- ra a nação, em tempo algum. O movimento que explodiu, ante-bontem, * noite, nesta Capital, e que se vae alas- trando, cora Incrível rapidez, por todo o território nsielonal, nfto é um movimento partidário, faccioso, restrlcto fta exigên- cias dogmáticas do determinado program- ma sectarlsta, mas um movimento am- plo de oplnlfto pela reconquista das nos- sas mais elementares liberdades, usur- padas ha vinte mexes por ura bando de aventureiros sem consciência, sem escrú- pulos e som entranhas, tio Ineptos quan- to truculentos, tio Incapazes quanto am- biciosos. tfto pobres ds Intelllgencla e de ■ultura quanto desalmados. O movimento a que a populaçfto adhe- rlu com tfto grande e sincero enthuslasmo é, sobretudo, um protesto eloqüente e si- 

gnificativo da Índole liberal dos brasi- leiros contra os msthodos boçaes de op- pressfto e de mandonlsmo com que os fal- sos regensradores do nosso caracter en- tremelavam, com requintes de um sadismo lombroalane, a sua obra ds destrulc&o systhemattoa e persistente do patrimô- nio material s moral da patrta coram ura. ▲ epopAa luminosa que a noite clara de sabbado Inaugurou, num ambiente da mais franoa sympathla e cordialidade, nfto í slnfte a reafflrmaçfto de ponsamento unanime do pais, contrarie á dlctadura sanguinária e feres que, n&a sé desbara- tou a nessa riqueza e desergenlseu todo o nosso apparelho administrativo, rebai- xando o Brasil A altuaçfto de uma repu- bltqueta gevemada por caudilhos trros- ponsavols e abalando o nosso cr dlto no estrangeiro, como, nfto contente com Isso, Implantou entre nfis um reglmen obscu- rantista. ultramontano e medlevo, dean- te do qual empalUdece a ohronlea arre- plante e sombria dos Fellppes. Nestes vinte mezea de domlnacfto ou- ,' tubrista, assistimos, com effelto, aos at- 

tentados mais oi amorosos contra a li- berdade de critica, desde a suspensfto de jornaes e a censura & Imprensa até As aggressées insólitas e selvagens como as que soffrsram os nossos confrades do •Diário Carioca", do Rio, e, ainda recen- temente, os nossos collegas d" A Tarde*, de Natal. Nfto se limitaram a isso, en- tretanto, as pressas Inqulsltoriass dos ra- pazes Irreflectldos s levianos que avooa- ram a sl e monopello ds oendustr os des- tinos da nacfte. Os presídios políticos da Ilha Grande, da Ilha dos Porcos, da Ilha Fernando do Noronha e da Detencfto da Capital da Republlea, «stfte repletos ds rlorimas da prepotência sinistra des he- rdes agsorentes e macabros da Repu- blica velhaca, peor, cera vezes peor do que a Republica Velha. Escravisado A Influencia doa "gabine- tes secretos", onde se forjam os actos que trazem a sua tremula e vaclllante as- slgnatura, o ir. Getulio Vargas represen- ta, nessa tragl-comedla, o papel doloroso e lamentável do automato. A sua gabada sulercla, o seu proclamado machlavellsmo, 

tudo Isso nfto passa de frueto do medo, do verdadeiro pavor, da puslllanlmldade, em summa, com que o dlctador de papelfto se curvava, transido de susto, aos capri- chos dos Jofto Alberto, doe Tavora e dos Pedro Ernesto, "ala dos namorados" do poder dlscreclonarlo, ao mesmo tempo seus guarda-costas, e seus tutores. Ao sr. Getulio — A sua duplicidade, á sua pasmosa falta ds coragem moral, A sua Insensibilidade, ao seu Impatrlo- tlsmo — é que se deve. em grande parte, a situacfte de descalabro a que chegou o pais, oora o seu credite estraçalhado, a sua fortuna publica reduzida a migalhas, os seus ministérios transformados em cam- pes da mais vergsnhesa e Imprudente ad- vocacia administrativa, a sua economia ar- ruinada. o sen governo resumido na fi- gura Incolor ds um "marlonette" sem pit- toresco slquer. Sfto Paulo foi a grande victlma dessa aventura tenebrosa em que o outubrlsmo nos-mergulhou. Saquearam o seu Thesou- ro. ocouparam-no mllltarmente, deram-lhe para Interventor um moço independente 

e de poucas letras, asphyxlaram-lhe as fontes de riquezas, acorrentando as auaa classes produetoras a um Infamante captl- veiro que ainda agora culmina na guerra de morte movida ao café, pelo sr. Oawal- do Aranha. Era preciso que elle reagisse — para recobrar o seu direito A autono- mia e elle reagiu. Mas, era preciso tam- bém que elle nfto cruzasse os braçoa dean- te dos soffrímentos ds seus Irmftos, s elle se mostrou digno da confiança que os ou- tros Estados depositaram na sua lealdade, no seu deslemor, na sua bravura. Corres- pondends ao appelle vibrante do gene- ral Bertholdo Kllnger — cuja acçfto pai- ra acima de qualquer elogio e cujo nome devem es prenunciar com o cerrunovldo respeito que se deve As personalidades de excepçfto — Sfto Paulo mostrou-as digno do seu passado, S."o Paulo mostrou-se di- gno de si mesmo. Pomo Importa que. no primeiro Instan- te, elk se visse sozinho, baldo da coo- peraç.lr. que lhe fôrn promettlda. Nés. aliás, fomos sempre de parecer que Sfto Paulo devia contar unicamente com os 

esforços de seus filhos, mesmo porque es- ses esforços bastavam para assegurar-lhe o trlumpho rápido e definitivo, fossem quaes fossem aq clrcumstanclas « as eon- dlções da lucta gloriosa pela liberdade que ee Ia travar. Fomos dos que nunca descreram das possibilidades Infinitas que, nesta par- ticular, offerscla Sfto Paulo, tanto assim que sempre nos oppuzemos, combatsn- dc-os com vehemencla e cora energia, aos entendimentos e approxImaçOes com a dl- ctadura, para nfls fóra da lei # indigna, portanto, do manter comnosco negocla- Cfies de qualquer especle, a nfto ser para capitular, dsante nôs. vencida. Felizmente, S8e Paulo soube portar-se A altura da mlssft» que lhe Incumbe neote memento histérico, levantando-ae como um aé homem contra o opprobrioso reglmen getullano e cerrando fileiras em torno das nobres figuras do soldados do marechal Isidoro Dias Lopes c do coronel Euclydea de Figueiredo. Este, repetimos, urr. movimento sadio e necessário de oplnlfto. Nfto «tilnge pes- 
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"EM 22 E 23 DE MAIO, O POVO PAULISTA DEU O PRIMEIRO ARRANCO NA MARCHA QUE DEVIA 
EMPREENDER PARA A CONQUISTA DA LIBERDADE E DA LEI. NUMA ECLOSÃO DE ENTUSIASMO CÍVICO 
OBEDECENDO AOS SEUS SENTIMENTOS DE DIGNIDADE E DE PATRIOTISMO- 



A ALMA EXUBERANTE DE NOSSA GENTE REVELOU-SE EM TODA A PLENITUDE DE SUA POTÊNCIA, CON- i H 
DUZIDA PELA BANDEIRA LISTADA QUE SEMPRE SE ERGUEU PARA ASSINALAR UM FEITO HERÓICO 
OU PARA MARCAR UMA CONQUISTA DO PROGRESSO. 
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A MULTIDÃO ENTROU PELOS QUARTÉIS E MESMO NO PALÁCIO DO GOVERNO, PARA LEVAR, AOS DI- 
RIGENTES DO ESTADO E ÀS FORÇAS ARMADAS' A BOA NOVA DE SUAS CONVICÇÕES. 
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RECEBIDA COM FLORES E OUVIDA COM RESPEITO, A GENTE DE SÃO PAULO TEVE, COM ESSE SEU 
PRIMEIRO ATO DE REPULSA Ã DITADURA, O GOVERNO QUE DESEJAVA." 
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ANNO II 

0 ESTADO DE S. PAULO 

SUPPLEMENTO EM R0T06RAVURA 

S. Paulo, 25 de Agosto de 1932 N. 36 
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OS PRIMEIROS PAULISTAS 

QUE GLORIOSAMENTE TOM- 
BARAM PELA VICTOR1A DA 

CAUSA CONSTITUCIONALISTA 

v DO BRASIL, 
^    ^ 

V   



9 BE JUILHIO BE 1932 

SÃO PAULO EM ARMAS PELO BRASIL! 

(desenho alegórico de BELMONTE) 



CHEFES DA REVOLUÇÃO 

, . -jt 

GOVEHNADOH PEDRO DE TOLEDO, GENERAL ISIDORO DIAS LOPES, GENERAL BERTHOLDO KLINGER, 
GENERAL MARCONDES SALGADO, CORONEL HERCÜLANO DE CARVALHO E SILVA, PROFESSOR 

WALDEMAR FERREIRA, CORONEL EUCLYDES FIGUEIREDO. 
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PELAS EDIÇÕES EXTRAORDINÁRIAS DOS JORNAIS FICOU A POPULAÇÃO CIENTE DA HORA DA CERI- - c' 
MÕNIA DE POSSE DO EMBAIXADOR PEDRO DE TOLEDO, ACLAMADO GOVERNADOR DE SÃO PAULO. 
PELAS FÓRÇAS ARMADAS E PELO POVO. 



ACORRENDO A MASSA HUMANA PARA O LARGO DO PALÁCIO O ESPETÁCULO GRANDIOSO TRANSFOR- 
MOU-SE EM APOTEOSE 
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QUANDO O GOVERNADOR PEDRO DE TOLEDO ASSOMOU A UMA DAS JANELAS DO PALÁCIO, LA- 
DEADO PELOS CHEFES DA REVOLUÇÃO. 
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O GOVERNADOR PEDRO DE TOLEDO NO 
SALÃO NOBRE DO PALÁCIO DO GOVÊRNO LA- 
DEADO POR ELEMENTOS REPRESENTATIVOS DO 
MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO. 

NA PRAÇA DA REPÚBLICA, ACOMPANHADO 
DE SEU SECRETARIADO, O GOVERNADOR PAS- 
SA EM REVISTA AS TROPAS DA FÔRÇA PÚ- 
BLICA. 
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A cidade encheu-se de cartazes. Pelos 

muros, pelas vitrinas, por toda a parte, 

os dísticos originais, realçando o im- 

perativo dever a cumprir. 
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AO APÊLO FEITO PELOS CENTROS ACADÊMICOS: ACORREM AO VELHO CASARÃO DO LARGO SÃO 
FRANCISCO, MILHARES DE ESTUDANTES. 
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VIVE A GLORIOSA FACULDADE OS SEUS GRANDES DIAS! 
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A ÊSSE CHAMADO RESPONDEM TAMBÉM VOLUNTÁRIOS DE TÔDAS AS CLASSES SOCIAIS, EMPOLGADOS 
PELO MOVIMENTO. 
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A MULTIDÃO EMPOLGADA, VIBRANTE DE PATRIOTISMO DESFILA PELAS RUAS DA CIDADE. 



ELLES ESTÀO A 

UA ESPERA 
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PÁRA COMPLETAR 

O BATA LH/CO 

M.M.D.C. 



O chamado às armas pela defesa 

uma causa sagrada. 



CHEGA A SÃO PAULO O GENERAL BERTHOLDO KLINGER, AGUARDADO NA ESTAÇÃO DA LUZ PELO 
GENERALÍSSIMO ISIDORO DIAS LOPES. 
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O CORONEL EUCLYDES FIGUEIREDO ACOMPANHADO DE SEU 
ESTADO MAIOR, EMBARCA PARA A ZONA DE OPERAÇÕES. 

INAUGURA-SE O SERVIÇO DE INFORMAÇÕES E 
PROPAGANDA DA REVOLUÇÃO. 
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PAU LISTAS 

AS ARMAS! 
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M.M.D.C. 

CORREIO MILITAR 

Uma das mais efi- 

cientes organizações 

do M M. D. C foi 

certamente o serviço 

do correio militar. 

Aqui estão alguns 

dos cartões usados 

pelos combatentes 

para a sua corres- 

CONSTITUICAO 

A. 

Correio Militar M. M. D. C. 

ENDEREÇO DO REMETTENTE 

TUDO PA.RA. UIVI SA.O PA.UDO FORTE >ÍO BRASIL UKTIDO 

M 

\á. 

Correio Militar M. M. D. C. 

5nr. 

ENDEREÇO DO REMETTENTE. 
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PARA UL1 SÃO PAULO FORTE NO BRASIL UNIDO 
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Correio Militar M. M. D. C. 

Snr. 

ENDEREÇO DO REMETTENTE.. 
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ISlgs cartões postais o gênio inventivo 

dos artistas traduzia em motivos e dísticos 

alusivos à Revolução, o entusiasmo que 

vivia no ânimo dos combatentes. 



NOS PRIMEIROS INSTANTES, NOS PRIMEIROS DIAS, EM TODOS OS MESES, O ENTUSIASMO REINA NAS 
RUAS DA CAPITAL E EM TODAS AS CIDADES DO ESTADO. 
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DESFILES DE MILITARES E CIVIS QUE ACORREM AOS QUARTÉIS PARA ENVERGAR AS FARDAS DE 
SOLDADOS CONST1TUCIONALISTAS. 
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FORMAM-SE OS BATALHÕES SOB O OLHAR DE UM POVO ENTUSIASTA QUE OS ACLAMA E OS INCITA 
PARA A DEFESA DA CAUSA COMUM. 

* - ^ 
K 

■ 
& 

& 
.a 

súiMyku. 

fM K ■5*#í 

47 
i 

&U\ 
it T 

• i j" 

" -i 
- Vl-T^ 

v 

?kA 

. 

* sSn^^íSS 

j". ? 

, >. 
««Éi 

DnDHSSIn^VHPIPVBBHB 
• - -rr* ' 

r*T&: .f ** ■ • **r . ' *%m*. . 

"■ ■' ■■■■■ • 

\f; 'if*!** -■ 

l^fprr -■ 
v*** V «• '* ~ V r í , ^ f"! 

•fM' J» 
, ::X: 



MOBILIZA-SE SÃO PAULO PARA A ÁRDUA LUTA QUE VAI TRAVAR. 
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FOI UMA REVELAÇÃO DA ALMA BRASILEIRA. NINGUÉM SE FURTA AO SACRIFÍCIO. 
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PAULISTAS DE TODAS AS CATEGORIAS SOCIAIS E DE TODOS 

OS QUADRANTES DO ESTADO, RESPONDEM AO APÊLO. 
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Gravando no dinheiro paulista as 

efígies de grandes vultos brasileiros, São 

Paulo em armas demonstrava o alto es- 

pírito patriótico que a todos animava. 
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DAS ESTAÇÕES FERROVIÁRIAS PARTEM PARA AS DIVERSAS FRENTES DE COMBATE OS PRIMEIROS 
BATALHÕES DE VOLUNTÁRIOS. 
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CONSCIENTES DE SEU DEVER SEGUEM COM DETERMINAÇÃO VIRIL, QUE FOI O TRAÇO DOS SEUS AN- 
CESTRAIS. 
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MUITOS DÊLES NÃO VOLTARÃO, MAS O IMPERATIVO QUE OS ANIMA ESTÁ INSCRITO NO BRAZÃO DE SUA 
TERRA.. 
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T^esta série de dinheiro paulista, as 

figuras legendárias de Fernão Dias Paes 

Leme e Domingos Jorge Velho, aparecem 

como símbolo do ânimo inquehrantâvel 

da nossa raça. 
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Pne címj 
A MULHER PAULISTA DESDOBRA-SE NUMA ATIVIDADE ASSOMBROSA E COMOVEDORA, REVELANDO 
A GRANDEZA DA ALMA FEMININA NUMA RUDE CAMPANHA DE TRABALHO E SACRIFÍCIO. 
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O SEU MAGNÍFICO AUXÍLIO SE FAZ SENTIR NOS HOSPITAIS DE SANGUE, NAS FÁBRICAS DE MUNI- 
ÇÕES, NO LAR, NAS OFICINAS IMPROVISADAS, NAS REPARTIÇÕES MAIS VARIADAS. 
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TRABALHA INCANSAVELMENTE NAS CASAS DO SOLDADO, NA CAMPANHA DO OURO, NA PROPAGANDA 
DO MOVIMENTO, E MUITAS ENVERGAM A FARDA CÁQUI E EMPUNHAM O FUZIL. 
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PREPARA MILHARES E MILHARES DE FARDAS, DE AGASALHO DE TÓDA A ESPÉCIE, DANDO AO SOL- 
DADO O ABRIGO CONTRA O FRIO DAS NOITES NAS TRINCHEIRAS. 
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AO ALTO; 

Série dos selos comemorativos da Re- 

volução Constitucionalista. 

EM ABAIXO; 

Série de bônus emitidos pelo tesouro 

paulista, de Rs. 300$000, Rs. 1.000$000, 

Rs. 3.000$000 e Rs. 10,000$000. 
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Em plena guerra 
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A RESISTÊNCIA NO TÚNEL É UMA DAS FASES MAIS HERÓICAS DA REVOLUÇÃO 

f * 
Vv;i"; 

rm 
is. 

r l r; 0 -3 ■ •'•• 

MS 
l«5 v** «SN 

»•- 

ÜP 
* 

7r 
í fi M 

V 
•r # 

ra 

' t 
P 

I t >V 
i 

fjr v:^ ^ 
# . .V ^ 

M 
V *_ ■ .i 

p* ■■V H .V 
-» « - 

i ■. 

•> 





A TERRA BANDEIRANTE CAVADA DE TRINCHEIRAS EXTENSAS, FORMA COM A MURALHA DO SEU PEITO 
UMA CINTA GRANÍTICA DE DEFESA. 
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"Voluntário Paulista" - Caricatura 

em cores, de autoria do pintor Diógenes 

Duarte Paes. (Foi publicada na capa da 

revista "A Cigarra", de agosto de 1932). 
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MOÇOS E VELHOS. ESTUDANTES, OPERÁRIOS, HOMENS DE NEGÓCIOS, TODOS LIGADOS POR UM 
IDEAL COMUM, 

■ ' pi W; 

MM&à- 

-1 
vS^f 

. / 

'Wm ■' w i f / 
I. m # tt | ií S 

i 

-KmJra 

% í 1 âf1 

I 
i A "Si 

t€:% 
S m l 

M Vi 
li. 

,f; 
i.áíjs 

w 

/ 



*■ l. 

... 

J 

pj 

v 
■ 

FORMAM SOB O COMANDO DOS CHEFES MILITARES O GRANDE EXÉRCITO CONSTITUCIONALISTA 
QUE SE BATE COM DENÔDO EM TÒDAS AS FRENTES. 
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"A PAZ BUCÓLICA DA TERRA É QUEBRADA PELO TROAR DAS ARMAS E PELA TREPIDAÇÃO DAS MÁ- 
QUINAS DE GUERRA. 
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AQUI UM BI VAQUE, ALI UMA PONTE COM SUA NERVURA DE AÇO DESTROÇADA PELA DINAMITE. 
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ACOLÁ AS CRUZES ANÔNIMAS DE MADEIRA ASSINALAM OS QUE CAÍRAM'.' A GUERRA. 
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O "TREM BLINDADO" — A ARMA "FANTASMA" CARRO BLINDADO "LANÇA-CHAMAS", EFICIENTE 
DOS PAULISTAS, ATUOU EM VÁRIAS FRENTES. ARMA CONSTRUÍDA POR TÉCNICOS PAULISTAS. 
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Alguns dos distintivos militares e 

civis usados durante a revolução. 



USANDO POUCOS AVIÕES MODERNOS, ADAPTANDO OUTROS JÁ OBSOLETOS, OS PILOTOS PAULISTAS^ ^ f 
ilrr^:,í?AM FEITOS EXTRAORDINÁRIOS E ESCREVEM UMA DAS MAIS BRILHANTES PÁGINAS DA REVO- LUÇaO. 
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CHEGA A SÃO PAULO JOÃO NEVES DA FONTOURA QUE VEM ABRAÇAR A CAUSA CONSTITUCIONALISTA. 
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SUSTENTAE O FOGO 
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A VICTORIA C NOSSA I 



O apelo do velho bandeirante aos 

moços que combatiam. 



<3 ^ 
VITIMADO PELA EXPLOSÃO DE UMA GRANADA, QUANDO SE PROCEDIA A EXPERIÊNCIAS BÉLICAS, 
MORRE O GENERAL JÚLIO MARCONDES SALGADO. 
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OS MORTOS PELA CAUSA SAGRADA... FERNÃO SALES, EM POUSO ALEGRE; MAJOR NO VAIS, EM 
CRUZEIRO; CAJADO, IVAMPA E FLEMING NO VALE DO PARAÍBA; 
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BARROS PENTEADO E CLINEU EM BURI; JOÃO PREISS, EM CAMPOS NOVOS; BITTENCOURT E JOSÉ 
GOMES NOS CÉUS DO GUARUJÁ, 
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E MILHARES DE OUTROS QUE TOMBARAM NOS ALTIPLANOS DO TÚNEL, NOS SOCAVÕES DE ELEU- 
TÉRIO E NOS CAMPOS DE BURI. SÃO PAULO CHORA OS SEUS HERÓIS. 
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Alianças e anéis simbólicos que subs- 

tituíram os originais doados a Campa- 

nha do ouro para o bem de São Paulo. 



O MAIS SOBERBO ESPETÁCULO DE GENEROSIDADE, CIVISMO 
E RENÚNCIA ESTÁ REPRESENTADO NA CAMPANHA DO OURO. 
AS PROPORÇÕES DAS OFERTAS, ABSOLUTAMENTE ESPONTÂ- 

NEAS, SEM ESPERANÇA DE COMPENSAÇÃO, SUPERAM OS 
CÁLCULOS. . . 



MONUMENTO ERIGIDO NA PRAÇA DO PATRIARCA PARA PROPAGANDA DA CAMPANHA DO OURO. 
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CERTIFICADO QUE RECEBIA TODO AQUÊLE QUE DOAVA "OURO PARA O BEM DE SÃO PAULO 

A 
v^^,!-, -kM^_vvvv . 1Í4V !A"=I 

□ wuem 

FiANT 

| 
mm 

OURO PARA O BEM DE 5Â0 PAULO 

Hl Departamento da Campanha do Ouro, organísado 

pela Associação Commercial deSão Paulo , certifica que 

DEU OURO PARA O BEM DE 5Á0 PAULO 

SÂOPaulq  DE 1932 

Pela CommisíÃo de Direcçâo Pela CommissÂo Executiva 

Presidente Presidente 
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"OURO PARA O BEM DE SÃO PAULO".* ALEGORIA 
PINTADA A ÓLEO POR OSCAR PEREIRA DA SILVA 
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A campanha do ouro representou o 

mais soberbo espetáculo de generosi- 

dade, civismo e renúncia que até hoje 

possa ter oferecido um povo. 
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A IGREJA ESTÁ PRESENTE NO MOVIMENTO PELO SEU GRANDE CHEFE, O ARCEBISPO D. DUARTE 
LEOPOLDO E SILVA E POR GRANDE NÚMERO DE SACERDOTES. AS BENÇAOS DAS BANDEIRAS DOS BA- 
TALHÕES SÃO ESPETÁCULOS COMOVENTES DE FÉ CRISTÃ. 
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AS CERIMÔNIAS RELIGIOSAS SÃO INDISPENSÁVEIS AO ESPÍRITO DE ENTUSIASMO QUE A TODOS ANIMA. 
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AS CRIANÇAS DE SÃO PAULO OFERECEM A SUA CONTRIBUIÇÃO. OS BATALHÕES INFANTIS DESFILAM 
INFLUENCIANDO E ESTIMULANDO OS ADULTOS PARA UM RÁPIDO ALISTAMENTO. 
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Mapa simbólico do Estado de São 

Paulo largamente difundido durante o 

movimento. 
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SOB O PONTO DE VIS- 
TA MILITAR, SÃO PAULO, 
TRAÍDO DA INSÍDIA E DA 
FELONIA, FOI DERROTADO 
PELAS FÕRÇAS TREMEN- 
DAMENTE SUPERIORES DA 
DITADURA. POLITICAMEN- 
TE, NO ENTANTO, SAIU 
VENCEDOR: A DITADURA, 
SEM MAIS DELONGAS, TE- 
VE QUE REINTEGRAR O 
PAÍS SOB O REGIME DA 

LEI. 
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Aos ÉPICOS DE JULHO DE 32 QUE, 

FIÉIS CUMPRIDORES DE SAGRADA 

PROMESSA FEITA A SEUS MAIORES - 

OS QUE HOUVERAM AS TERRAS E 

AS GENTES POR SUA FÔR^A E FÉ - 

NA LEI PUSERAM SUA FÔR(;A( 

E EM SÃO PAULO, SUA FÉ. 
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ALGUNS DOS LIVROS PUBLICADOS SÕBRE A 

REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA 

O movimento de 1932 suscitou a pu- 

blicação de muitas dezenas de obras que 

variam desde o simples diário de campa- 

nha até a pesquisa mais aprofundada 

das origens da Revolução, seu desenrolar 

e suas conseqüências. 



ÊSTE LIVRO FOI IMPRESSO NAS OFICINAS DE 
"STUDGRAF" — Stúdio de Reproduções Gráficas Ltda., 

A ALAMEDA BARÃO DE PIRACICABA N.0 283, 
PARA A 

Livraria MARTINS Editora S. A. 
NO MÊS DE JULHO DE 1954, 

ANO CD DA FUNDAÇÃO DA CIDADE DE SÃO PAULO. 
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